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C o m o  é  q u e  s u r g i u  a  i d e i a 
d e  u m a  i d e n t i d a d e  o u  m a r c a 
p a r a  G a i a ? 
O concelho de Vila Nova de Gaia agrupa 
um conjunto de fortes identidades locais 
ao nível das freguesias e até dos lugares. 
Estas identidades resultam de um passado 
histórico riquíssimo e de idiossincrasias 
dos diferentes aglomerados populacionais 
num território com a diversidade histórica 
e cultural, visíveis ainda hoje nas tradições, 
lendas e festas populares. O desafio de 
criação de uma marca distintiva neste 
território plural nasceu em 2014, quando 
começámos a refletir internamente a 
necessidade de criação de uma marca 
representativa e comum com os objetivos 
principais de projetar o concelho para além 
das suas fronteiras de uma forma integrada e 
coesa. Fizemos esse desafio às freguesias e 
definimos um conjunto de etapas de diálogo 
com múltiplas instituições, empresas e 
personalidades de diversos setores. Chegou 
a hora do Município.
Outro dos objetivos era procurar uma 
identidade coletiva, para todos os gaienses – 
os que nasceram e os que vivem em Gaia –, 
que pudesse funcionar como uma referência 
de identidade e de afirmação do orgulho 
de “ser gaiense”, incorporando o melhor da 
nossa terra e assumindo e assimilando, sem 
querer apagá-las, as múltiplas identidades 
que cada gaiense transporta em si. 
Em resumo, a nova marca de Gaia nasce 
de um processo de reflexão demorado no 
tempo, identificado como uma necessidade, 
e até uma prioridade, mas não como 
uma urgência. Só quando nos sentimos 
suficientemente seguros da narrativa que 
deveríamos apresentar a quem viéssemos 

a desafiar para a construção palpável da 
marca é que decidimos avançar com a 
confiança necessária de sermos capazes 
de obter um resultado final que funcionasse 
como uma verdadeira identidade da nossa 
terra, e não apenas como um mero exercício 
de construção de um logótipo ou de uma 
identidade corporativa. 
Claro que não posso esconder a dimensão 
central da competitividade urbana, nacional 
e internacional, elemento decisivo para 
uma cidade afirmativa e atrativa. É assim 
em termos culturais, económicos, turísticos 
e de investimento aos mais diversos 
níveis. Num contexto de globalização e de 
competitividade urbana internacional, este 
desafio é decisivo para todos. 

E s t e  é  o  m o m e n t o  i d e a l  p a r a 
l a n ç a r  u m a  n o v a  i d e n t i d a d e ?
Em termos nacionais e internacionais, as 
cidades e os territórios procuram competir 
através da afirmação de marcas identitárias. 
Esta dinâmica é premente se pensarmos na 
afirmação de Vila Nova de Gaia como um 
destino turístico de enorme potencial apenas 
parcialmente cumprido. Por outro lado, a 
forte aposta na competitividade territorial 
do concelho relativamente à capacidade de 
atração e fixação de empresas geradoras de 
emprego e de riqueza para a comunidade 
implica uma forte aposta na comunicação 
profissional do território, seguindo 
linguagens contemporâneas e adequando-se 
às estratégias que os nossos concorrentes 
– nacionais e internacionais – têm vindo 
a projetar. Embora muito importante, a 
componente de identidade coletiva para 
os gaienses não seria por si só suficiente 
para avançarmos já com este processo, mas 

a consolidação das dinâmicas que já se 
fazem sentir de desenvolvimento turístico 
e económico sustentável, conjugada com 
a regularização da situação económica 
e financeira do município, permitiu que a 
Câmara Municipal avançasse agora com este 
projeto.
Não me fascina, por isso, um mero logótipo, 
mas um processo credível e estruturado 
de afirmação de Gaia e das nossas marcas 
identitárias, para além da partilha da marca 
distintiva Porto, com a qual coabitaremos de 
forma mais forte se também mais forte for a 
nossa capacidade de afirmação própria.

A  i d e n t i d a d e  é  c o n s t r u í d a 
s o b r e  u m  c o n j u n t o  d e 
a t r i b u t o s  d a  i m a g e m  d o s 
t e r r i t ó r i o s .  Q u e  a t r i b u t o s 
p r i n c i p a i s  t e m  o  c o n c e l h o  d e 
G a i a ?
Vila Nova de Gaia é um Mundo, é Todo um 
Mundo! Definir os atributos de Gaia de uma 
forma suficientemente sintética para que 
a representação gráfica da marca possa 
acolhê-los suscitou um difícil exercício de 
abstração de realidades concretas. 
O primeiro vetor da marca é, sem dúvida, 
a energia: a energia das pessoas, das 
instituições e das empresas, a energia 
das interações entre todas elas, a energia 
que define, no fundo, a condição de “ser 
gaiense”. Identificámos, por isso, para este 
vetor a necessidade de o fazer coincidir com 
a cor do Município – o amarelo.
Depois, num segundo vetor e já sem afirmar 
hierarquias relativamente aos outros dois 
vetores, identificámos o próprio território, 
o espaço físico muito marcado pelo verde 
da natureza e pelos valores ambientais 
e da sustentabilidade, não entendidos 
numa lógica passadista e imobilizada de 
conservacionismo, mas assumida como um 
compromisso coletivo com os valores da 
sustentabilidade.
A História, as tradições e a cultura, a alma e 
o sangue de Vila Nova de Gaia são outro dos 
vetores essenciais na afirmação do território. 
Aqui estão as pessoas, valor supremo da 
ação institucional e mote decisivo das nossas 
ações. Inclui-se aqui a ideia de um Município 
referencial nos domínios da Educação, da 
Saúde, da Cultura ou do Desporto para 
todos, entre muitos outros.
Por último, a ligação à água, ao Oceano 
Atlântico, ao rio Douro e aos inúmeros rios e 
ribeiras que atravessam o concelho 

O  d e s a f i o  d e 
c r i a ç ã o  d e  u m a 
m a r c a  d i s t i n t i v a 
n e s t e  t e r r i t ó r i o 
p l u r a l  n a s c e u  e m 
2 0 1 4
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e marcam muita da atividade social e 
económica da maioria dos gaienses revelou-
se como um vetor essencial da construção 
da nossa identidade.
Estes quatro vetores agrupam um conjunto 
de valores muito vastos e diversificados 
e remetem para uma imagética em que 
é fácil enquadrar os locais, as tradições, 
as formas de viver e de estar da grande 
maioria dos gaienses, para não dizer da sua 
totalidade. São também representativos da 
forma como a partir do exterior nos veem. 
São vetores da identidade intrinsecamente 
ligados ao passado, ao presente e ao futuro. 
Conjugam o orgulho no nosso passado, 
a nossa vida presente e projetam as 
expectativas que construímos para o futuro. 
Recordam-nos que as nossas raízes de 
gaienses nos alimentam a partir da história, 
do património, da cultura e das tradições, 
da água, da natureza e da vida onde quer 
que estejamos em qualquer lugar de Gaia 
ou quando, à distância, recordamos com 
saudade a nossa terra. São valores eternos, 
e por isso também contemporâneos e por 
isso também do futuro. São os valores que 
sentimos e queremos transmitir aos nossos 
descendentes e aos que nos visitam. São os 
valores de quem sabe ser, estar e de quem 
sabe acolher. São humanos, intemporais, 
percetíveis na nossa condição de membros 
da Humanidade. 

A  i d e n t i d a d e  é 
d i f e r e n c i a d o r a .  S u b l i n h a 
o s  a s p e t o s  s i n g u l a r e s  d o s 
l o c a i s ,  a q u e l e s  t r a ç o s  q u e 
o s  d i s t i n g u e m  d e  t o d o s  o s 
o u t r o s  e  p e l o s  q u a i s  a  c i d a d e 
p r e t e n d e  a f i r m a r - s e .  O  q u e 
d i s t i n g u e  G a i a  d a s  o u t r a s 
c i d a d e s ?
Antes do mais, importa afirmar o orgulho 
na nossa região e na partilha construtiva 
que fazemos das marcas da nossa região. 
De facto, a Região Norte do nosso país 
tem muito a beneficiar com a afirmação 
das nossas potencialidades, muitas delas 
comuns. É possível operar um movimento 
de afirmação das nossas marcas identitárias 
distintivas, sem negar a partilha de projetos 
comuns de âmbito regional.
Foi dessa forma que surgiram parcerias 
diversas com cidades vizinhas, assumindo a 
nossa identidade como fator de coesão e de 
reforço da própria região.
Mas ao mesmo tempo Vila Nova de Gaia tem 
a dimensão que resulta do facto de ser o 
terceiro maior concelho do país, em termos 
demográficos. Um em cada 33 residentes 
em Portugal vive em Gaia. À exceção de 
Lisboa e de Sintra, Vila Nova de Gaia dispõe 
de um capital humano superior a todos 
os outros concelhos do país, incluindo 
capitais de distrito. A este enorme potencial 
humano junta-se uma localização geográfica 
excelente. Gaia tem acesso a ferrovia, à 
rede de autoestradas, a portos de mar e ao 
aeroporto internacional. Por isso, sempre 
foi historicamente um território voltado para 
o mundo, do que é caso paradigmático 
a partida para os Descobrimentos ou a 
fixação dos armazéns de vinho do Porto 
principal produto exportador português 

durante séculos. Esta localização geográfica 
excelente permite-nos ambicionar 
indicadores de progresso económico e social 
elevados. Muitas vezes não reparamos na 
enorme riqueza que representa para todos 
nós – gaienses e portugueses – a posição 
estratégica de Vila Nova de Gaia. Para além 
das dinâmicas próprias, Vila Nova de Gaia é 
um dos motores da Área Metropolitana do 
Porto e da Região Norte ligada à Ibéria pela 
linha de vida que é o rio Douro e charneira 
natural entre o distrito do Porto e o distrito de 
Aveiro. É uma terra que, sem preconceitos 
ou complexos, funciona como território de 
continuidade dos concelhos vizinhos. Elo de 
ligação que a todos torna mais fortes. 

Q u a i s  s ã o  a s  e x p e t a t i v a s , 
o u  s e j a ,  q u a l  é  o  r e t o r n o 
q u e  s e  e s p e r a  q u e  e s t a  n o v a 
a v e n t u r a  d e  c r i a ç ã o  e  g e s t ã o 
d e  u m a  i d e n t i d a d e  v e n h a  a 
p r o p o r c i o n a r  a o  c o n c e l h o  d e 
G a i a ?

Em primeiro lugar, esperamos que os 
resultados imediatos sejam o reforço da 
atratividade turística e da captação de novos 
investimentos empresariais geradores de 
emprego. A marca de Gaia que construímos 
é de todos. Pode e deve ser utilizada na 
promoção das instituições, das empresas e 
dos negócios. É um elemento demonstrativo 
da força que resulta de um coletivo. É uma 
marca pensada para criar sinergias, para 
facilitar o reconhecimento e para dignificar 
a origem. Este contributo da marca deverá 
ser desenvolvido e sustentado ao longo de 
pelo menos uma década, sendo expetável 
que depois a gestão da marca seja assumida 
por uma entidade coletiva a criar que a 
acompanhe, dinamize e a faça evoluir de 
acordo com as necessidades dos tempos, tal 
como acontece com as marcas de território 
mais bem sucedidas. O papel da Câmara 
Municipal é, nesta fase, de nascimento, 
garantindo que a marca é suficientemente 
robusta para poder ser apropriada pelo maior 
número possível de pessoas, instituições e 
empresas. A Câmara Municipal, como maior 
instituição do concelho, assume e segue este 
princípio de apropriação, convertendo de 
forma gradual a sua identidade institucional 
numa nova identidade que utiliza a marca 
de Gaia. Queremos que a marca de Gaia 
seja independente de ciclos políticos e de 
caprichos pessoais momentâneos, isto é, que 
seja uma marca indelével. A marca da alma 
gaiense, a marca de todos para todos. 

D i r i a  q u e  a  i d e n t i d a d e  é  m a i s 
d o  d o m í n i o  d a  a v e n t u r a  e  d a 
c o n q u i s t a  d o  d e s c o n h e c i d o 
o u  d a  d e s c o b e r t a  e  d a 
r e v e l a ç ã o  d o  q u e  j á  e x i s t e  d e 
f o r m a  l a t e n t e  e  d i s p e r s a ?
A identidade é tudo isso e a marca de Gaia, 
quer nos valores que a sustentam, quer na 
sua representação gráfica e visual, dispõe 
de latitude suficiente para poder acolher 
o futuro sem esquecer as raízes. De outra 
forma não seria uma marca, seria apenas um 
objeto gráfico sem vida. Esta é uma marca 
identitária, que pode ser usada para ser um 
jogo de crianças, um puzzle, por exemplo, ou 
para a projeção internacional numa feira de 
turismo. É uma marca que diz o que temos 
e o que somos. É uma marca que recorre a 
uma linguagem contemporânea e facilmente 
percetível por todos. É uma marca alegre, 
dinâmica, com tridimensionalidade. É uma 
marca geométrica, de uma geometria que 
simboliza o rigor, as opções sustentáveis e 
as soluções inteligentes. Uma marca que 
espelha cada um de nós. 

Q u e  a ç õ e s  e s t ã o  p l a n e a d a s 
p a r a  a  a t i v a ç ã o  d a 
i d e n t i d a d e ?
Do ponto de vista do Município, da Câmara 
Municipal, desenvolvemos um plano 
modesto em meios para ativação da marca. 
Como já tínhamos preparado esta iniciativa 
desde o início de 2014, restringimos 
propositadamente a representação 
do logótipo da Câmara a um mínimo 
de situações. Temos, por isso, agora a 
oportunidade de comunicar gradualmente 
a marca de Gaia através de um conjunto 

A  r e g i ã o  N o r t e 
t e m  m u i t o  a 

b e n e f i c i a r  c o m 
a  a f i r m a ç ã o 
d a s  n o s s a s 

p o t e n c i a l i d a d e s , 
m u i t a s  d e l a s 

c o m u n s
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de equipamentos e objetos transversais 
ao território, que se encontram na esfera 
de responsabilidade do Município. Há uma 
preocupação forte com a contenção de 
custos, e, por isso, a utilização destes meios 
será realizada ao longo dos próximos anos, 
dando prioridade àqueles que consideramos 
serem os mais úteis para a promoção 
da marca junto dos turistas. É visível que 
a Câmara Municipal na última década 
não tem uma comunicação institucional 
suficientemente coerente, mas as restrições 
financeiras de todos conhecidas obriga-
-nos a avançar com rigor e prudência, 
embora contra as recomendações que 
todos os especialistas destes processos 
de ativação de marca nos venham a fazer. 
Apostamos, no entanto, no lançamento 
de desafios a empresas e instituições de 
Gaia para que se apropriem da marca na 
sua própria comunicação e promoção. 
Esperamos, por exemplo, que um número 
significativo de gaienses veicule a marca 
através da sua presença individual nas 
redes sociais e que as empresas utilizem 
a marca como fator positivo de afirmação 
da sua origem. Gostaremos que todos os 
eventos organizados em Gaia utilizem a 
marca na sua comunicação. Esta utilização 
será naturalmente gratuita, bastando que 
respeitem o manual de normas gráficas que 
disponibilizaremos no site do Município. 

C o m  a  n o v a  i d e n t i d a d e , 
a s  p e s s o a s  v ã o  p o d e r  v e r 
m e l h o r  a q u i l o  q u e  j á  s a b i a m  
o u  v ã o  m u d a r  a  s u a  p e r c e ç ã o  
s o b r e  o  c o n c e l h o ?
Esperamos que a marca tenha o efeito de 
nos levar a descobrir ou a redescobrir Vila 
Nova de Gaia. É, nesse sentido, um convite 
à aventura, à descoberta de um vasto 
território que muitos ainda não conhecem, 
um desafio à visitação e à revisitação de 
locais que, apesar de se encontrarem a 
poucos quilómetros de distância, nos são 
desconhecidos ou já tínhamos esquecido. 
É também uma oportunidade para o reforço 
das raízes das nossas crianças, quem sabe 
para o seu primeiro pensamento sobre as 
suas origens e sobre a sua terra de uma 
forma mais alargada do que a do seu dia-a-
dia. É um motivo para que os avós contem 
aos netos as suas histórias de infância e para 
que o imaginário comum se enriqueça e se 
fortaleça em torno dos valores da marca. 
Mas será também um novo olhar, uma nova 
visão de Gaia para o que nos rodeiam e para 
os que nos visitam, também eles convocados 
num exercício de descoberta de uma terra 
disponível para os acolher.

O s  g a i e n s e s  v ã o  s e n t i r 
o r g u l h o  e  v ã o  r e v e r - s e  n a 
m a r c a  d e  G a i a ?
Esperamos que sim. É essa a nossa intenção. 
Mas para isso é essencial que a marca se 
desenvolva democraticamente, isto é, que 
as pessoas sintam a marca como sua. Que 
ousem utilizar a marca na expressão do 
seu sentimento gaiense. A marca tem de 
ser um brinquedo para as crianças, mas 
um brinquedo pedagógico de construção 
dos seus valores e das suas raízes. E tem 

de ser simultaneamente algo de ainda 
mais sério, um mecanismo a utilizar na 
comunicação institucional dos mais variados 
atores sociais e económicos, criando valor 
e diferenciação positiva. Por exemplo, Gaia 
dispõe de um cluster tecnológico forte e 
respeitado. As próprias empresas sabem 
que a competição feroz que encontram nos 
mercados internacionais torna imprescindível 
o trabalho em parceria com outras empresas, 
criando sinergias e escalas essenciais no 
confronto com a globalização dos mercados. 
A utilização de uma marca comum do 
cluster identificado como exemplo pode 
ser uma importante ajuda. Por exemplo, a 
partilha de custos na participação em feiras 
internacionais de negócios por empresas 
de um mesmo setor, como o turismo ou 
as energias renováveis, para citar apenas 
algumas em que Vila Nova de Gaia tem uma 
importante representatividade, pode ser 
resolvida pela utilização da marca de Gaia 
como um “chapéu” agregador de várias 
empresas. É mais fácil percebermos este 
poder da marca se pensarmos em marcas 
já consolidadas, como a de Barcelona. 
Qualquer um de nós ficaria interessado em 
entrar num stand de Barcelona e recolher 
informação sobre as várias empresas 
presentes nesse espaço expositivo. Este 
exemplo prático permite visualizar o efeito 
de atração que uma marca territorial pode 

ter e Vila Nova de Gaia é visitada neste 
momento, só nas Caves de Vinho do Porto, 
por mais de 1 milhão de estrangeiros por 
ano. Estas pessoas serão expostas à nova 
marca de Gaia, levarão para casa algo com 
a marca de Gaia e muitas delas em contexto 
profissional estarão mais disponíveis para 
se interessarem por uma empresa que 
utilize na sua comunicação uma marca 
associada a boas memórias, a fotografias 
tiradas nas férias, a selfies partilhadas com 
os familiares e amigos nas redes sociais. 
É por isto tudo que a marca representa 
um potencial de retorno económico muito 
elevado para o concelho de vila Nova de 
Gaia, para os gaienses e para as empresas 
aqui sediadas. E um fator de atratividade 
para novas empresas e eventos. O valor 
das marcas é em certa medida difícil de 
quantificar em termos económicos, mas se 
todos estivermos dispostos a contribuir para 
a afirmação, consolidação e respeitabilidade 
da nossa marca, dentro de alguns anos 
poderemos medir o valor económico da 
marca e até o retorno financeiro associado 
à mesma, utilizando métricas independentes 
e aceites internacionalmente. Trabalhar 
uma marca de território exige, assim, um 
elevado compromisso coletivo, sentido de 
responsabilidade, um espírito positivo de 
defesa do bem comum. 

Q u a l  f o i  a  p a r t e  m a i s 
e n t u s i a s m a n t e  d e  t o d o  e s t e 
p r o c e s s o ?
Este processo implicou um trabalho 
prévio muito exigente de recuperação 
do bom nome da Câmara Municipal. Se 
não tivéssemos feito deste objetivo a 
nossa prioridade absoluta, mantendo em 
simultâneo o adequado funcionamento das 
diferentes entidades da esfera municipal, 
não teríamos condições, nem éticas, nem 
morais, nem objectivas, para sermos nós a 
liderar o processo da criação da marca. Este 
árduo trabalho que fizemos neste três anos 
tem agora efeitos bem visíveis na vida das 
pessoas e das instituições, que não é neste 
espaço que devemos enunciar. No fundo, 
há dois momentos de entusiamo associados 
a este processo: o primeiro corresponde a 
esta fase de três anos de trabalho, durante 
a qual soubemos sempre que chegaria 
o momento em que a criação da marca 
simbolizaria a recompensa deste esforço. 
De forma menos simbólica, o momento 
mais entusiasmante foi o de percebermos 
que tínhamos conseguido comunicar à 
equipa criativa que desenvolveu a marca 
os valores e os fatores identitários que 
tínhamos definido. Ficámos muito satisfeitos 
com o resultado e esta satisfação redobrou-
-se ao verificarmos que nos últimos dois 
meses de preparação do lançamento 
da marca todas as pessoas (individuais 
e coletivas) que conheceram a marca 
identitária gostaram da sua representação 
e aderiram entusiasticamente a esta nova 
representação da nossa identidade.
Um concelho plural teria que ter uma marca 
plural, diversificada. Mas um concelho coeso 
precisa de uma marca também uniformizante, 
coesa e de grande força identitária coletiva. 
De facto, Gaia é Todo um Mundo. 

H o u v e  u m  
t r a b a l h o  m u i t o 

e x i g e n t e  d e 
r e c u p e r a ç ã o  d o 

b o m  n o m e  d a 
C â m a r a
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O  QUE  GAIA  T EM 
PARA  OFERECER

O  q u e  e n c o n t r a  e m  G a i a

- Espaço
- Qualidade de vida
-  Produtos locais genuínos (a Broa de Avintes, os Velhotes, 

o Cantinho das Aromáticas)
-  Património vínico (as Caves do Vinho do Porto, os barcos rabelo)
- Das melhores praias a nível nacional
- Extensa orla fluvial
-  Espaços naturais protegidos (Parque Biológico, Parque da 

Lavandeira, Parque Botânico do Castelo, Reserva Natural 
Local do Estuário do Douro)

- Património Mundial da UNESCO (Mosteiro da Serra do Pilar e Ponte Luís I)
-  Património arquitetónico e histórico (Centro Histórico, Ribeira de Gaia, Mosteiro de Grijó, 

Convento Corpus Christi)
- Cluster tecnológico forte e respeitado

A MARCA

á LOGOMARCA

á CONCEITO VISUAL

ELEMENTOS Bç SICOS

á LOGO PRINCIPAL

á ASSINATURA

á VERSÍ ES

á COR

á MONOGRAMA

á VARIANTES

á DIMENSÌ O Mê NIMA

á ç REA DE PROTE‚ Ì O

á FUNDOS

á PROTE‚ Ì O DA MARCA

á TIPOGRAFIA

Cå MARA MUNICIPAL

á LOGO PRINCIPAL

á VERSÍ ES

á DIMENSÌ O Mê NIMA

á ç REA DE PROTE‚ Ì O

PANTONE - 7620
C11 M95 Y95 K2
R209 G39 B30

PANTONE - 2300
C50 M0 Y100 K0
R149 G193 B31

PANTONE - 7684
C87 M64 Y0 K0
R49 G92 B168

PANTONE - 7752
C3 M15 Y100 K2
R248 G208 B0

T o d o s  o s 
a n o s  V i l a 
N o v a  d e 

G a i a  r e c e b e 
c e r c a  d e 

u m  m i l h ã o  
d e  t u r i s t a s

Um em cada 33 portugueses vive em Gaia; o seu potencial 
humano é por isso inquestionável. A este enorme potencial 
humano junta-se uma localização geográfica excelente. Gaia 
é um extenso concelho que se assume como espaço de 
continuidade dos concelhos vizinhos. É um elo de ligação 
que a todos torna mais fortes. Tem um passado histórico 
riquíssimo e é feita de contrastes naturais que vão da 
floresta, ao rio, à cidade e às praias soalheiras. Todos prontos 
a explorar!
Gaia recebe já um milhão de turistas por ano. É um território 
preenchido por fortes identidades locais, que transmitem 
uma enorme personalidade e sentimento de pertença. E 
apesar disso é um território voltado para o mundo. Tem 
acesso a ferrovia, à rede de autoestradas, a portos de mar e 
a aeroporto internacional, pelo que tem atraído investimento 
e empresas e tem capacidade para atrair muitos mais. 

E X P L OR A R

Foto: Paulo Ferreira Neves

Foto: David Alfredo Ramalho
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Porquê 
escolher 
Gaia? 
Pela sua diversidade natural 
e cultural. Pela sua qualidade 
de vida e pela sua localização 
geográfica. Gaia é em si um 
mundo a explorar. A experiência 
de ser de Gaia ou de estar em 
Gaia é cada vez melhor. Estudos 
independentes mostram que 
viver em Gaia está no top 10 dos 
municípios portugueses. Gaia é 
o terceiro melhor concelho para 
viver na Região Norte. O quinto 
melhor para visitar e o sexto 
melhor para investir. 
Gaia ambiciona ser uma 
referência de desenvolvimento 
sustentável e de investimento 
inteligente. Uma terra com 
qualidade de vida, capaz de 
atrair investimento e visitantes, 
de promover prosperidade 
económica e de garantir 
equilíbrio e coesão social a 
todos. 
Gostamos de falar de valores 
como a justiça, a bondade, 
dignidade e a felicidade. São 
esses os nossos valores comuns 
e em nome dos quais lutamos 
todos os dias.
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S omos mais de trezentos mil 
os que habitamos e vivemos 
em Gaia. Mais de 150 mil 
são pessoas em idade ativa. 
Mais de 40 mil frequentam as 

nossas escolas. Cerca de 50 mil têm 65 ou 
mais anos. As pessoas são o mais importante 
ativo das organizações, das empresas e dos 
territórios.
A primeira razão de ser e existir da instituição 
Câmara Municipal são os gaienses. É por 
eles, para eles e com eles que os eleitos e 
os profissionais da Câmara Municipal têm o 
dever de trabalhar. Um trabalho que exige 
dedicação, espírito de serviço e esforço 
quotidiano. Um trabalho que deve usar as 
ferramentas e os meios mais modernos e 
inovadores numa lógica de qualidade e de 
eficiência.
Temos cerca de 30 mil empresas 
espalhadas pelos 168,7 km2 de área do 
concelho. De forma livre e empreendedora 

temos mais de 300 instituições de cultura, 
juventude, desporto, solidariedade social, 
ambiente espalhadas pelas 24 freguesias. 
Gaia é uma cidade e um concelho abertos ao 
mundo e ao futuro.
Durante séculos aqui se preparava e daqui 
partia um dos vinhos mais apreciados no 
mundo – o Vinho do Porto. Desde sempre 
Gaia, na margem sul do Douro, foi terra 
de cruzamento de culturas, de saberes, 
de trocas económicas e também de 
confrontos entre povos do Norte e do Sul. 
Aqui se resistiu às invasões francesas e se 
centraram as lutas liberais do século XIX. 
Abertura ao mundo que lhe dá o Douro e o 
Atlântico.
Vencida a barreira natural do Douro, 
Gaia esteve na fundação da nação 
portuguesa, cooperando com o Porto e 
com as povoações a Norte, ao mesmo 
tempo que interagiu com as populações 
a Sul. Abertura ao mundo e ao futuro, em 

É COM BASE NOS QUE VIVEM EM GAIA 
QUE PODE AFIRMAR-SE O ENORME 
POTENCIAL DO CONCELHO

G A I A

TODO 
UM  MUNDO

A  p r i m e i r a 
r a z ã o  d e

s e r  e  e x i s t i r 
d a  i n s t i t u i ç ã o 

C â m a r a 
M u n i c i p a l  

s ã o  o s 
g a i e n s e s
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cooperação, mais do que em competição, 
com os territórios próximos.
Na sociedade atual os territórios, 
organizados administrativamente, 
concorrem entre si por turistas, visitantes, 
investimentos, eventos de dimensão 
regional, nacional e internacional. Cada 
território, cidade, concelho ou região 
concorre pelos elementos que garantem 
o desenvolvimento sustentado e a 
qualidade de vida. Esta concorrência será 
cega e contraproducente se contrariar 
os pilares estratégicos da cooperação, 
na inovadora lógica colaborativa de uma 
sociedade em rede. Territórios próximos 
que são os concelhos vizinhos de Gaia, 
nomeadamente os parceiros da Frente 
Atlântica, da Área Metropolitana do Porto, 
do Norte e da Galiza, nomeadamente os 
organizados no Eixo Atlântico. E estamos 
perto da Europa, a que estamos ligados 
por viagens rápidas de avião, que nos 

fazem chegar milhões de visitantes.
A Câmara Municipal tem o dever de 
gerir bem, utilizando as ferramentas 
inovadoras da gestão inteligente. Gerir no 
sentido de utilizar os melhores meios e 
as técnicas mais modernas e adequadas. 
Gerir por, com e pelos Gaienses. Gerir 
de forma transparente. Gerir com o 
objetivos de desenvolvimento sustentado 
e de qualidade de vida dos que vivem 
em Gaia, buscando a coesão social e 
territorial, no respeito pelas diversidades 
existentes. Gerir o presente com os olhos 
no futuro. A marca de Gaia insere-se 
nas preocupações e objetivos de gestão 
do Município. Uma marca com atributos 
claros. Uma marca com um logótipo 
alegre, enérgico e afirmativo. Uma 
marca como expressão do marketing do 
concelho. Uma marca de que os gaienses 
se possam orgulhar, atraindo turistas, 
visitantes e investimentos para Gaia. 

A  m a r c a 
d e  G a i a 

i n s e r e - s e  
n a s 

p r e o c u p a ç õ e s 
e  o b j e t i v o s 
d e  g e s t ã o 

d o  M u n i c í p i o
m o d e r n o
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Natureza 
A energia da vida e dos gaienses 
acontece num espaço físico. É uma 
energia situada. A segunda dimensão 
é, como tal, a natureza. A natureza que 
é uma tessitura de todos os gradientes 
do verde. Num princípio do maior 
respeito pelos valores da natureza e do 
ambiente. Um território feito de lugares 
com história, memórias e tradições. 
Um universo de 24 freguesias 
com uma indelével personalidade 
que comungam para a identidade 
comum do concelho. É o colorido das 
comunidades locais e da sua sintonia 
com a terra mãe, com a Natureza.

Energia 
Falar de energia é falar do sol, da vida 
e do trabalho. É falar das pessoas, 
das instituições e das empresas e das 
sinergias que se criam entre elas. É 
falar do potencial humano, da vontade 
de fazer, criar e agir. É falar do esforço 
humano e do valor do trabalho. É falar 
da própria orgânica da vida que não 
se detém. É falar de um concelho em 
que as pessoas estão no centro e em 
primeiro lugar. É falar de uma economia 
da relação e da interação em que todos 
colaboramos com o melhor que temos 
para o bem de todos. 
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Património 
A vida das pessoas num espaço 
físico conta uma história. Faz História. 
Vila Nova de Gaia tem um passado 
histórico e cultural já longínquo e muito 
rico. Tradições e festas populares 
enchem de vida o concelho em notas 
de genuinidade e autenticidade, 
que lhe fortalecem o caráter. O seu 
património arquitetónico pode ver-se 
multiplicado em postais pelo mundo 
fora. Por cada gaiense há 3,5 turistas 
a visitar o património das Caves de 
Vinho do Porto. 

Vida 
A ligação à água, ao Oceano Atlântico, 
ao rio Douro e aos inúmeros rios e 
ribeiras que atravessam o concelho e 
que marcam muita da atividade social 
e económica da maioria dos gaienses 
é outra das dimensões que a marca 
de Gaia traduz. Gaia flui em direção ao 
futuro e ao desenvolvimento. Tem sede 
de progresso e de prosperidade. Água 
é vida, como cada um de nós é 60% 
feito de água. Como também cerca de 
71% da superfície da Terra são cobertos 
por água em estado líquido. Vida a 
celebrar. Vida no sentido biológico e 
humano na sua ligação com a água. 
302.295 vidas humanas individuais, as 
quais é preciso celebrar. 
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N esta tendência de 
crescimento, o objetivo 
é subir do décimo lugar 
para o primeiro. 
Gaia é hoje um concelho 

mais apelativo e atrativo. As pessoas que 
escolhem cá viver encontram vantagens na 
satisfação das suas necessidades e tem sido 
através de um pensamento de proximidade, 
de cuidado e de rigor que temos conseguido 
auscultar as suas necessidades. 
Mas, com o desenvolvimento e a evolução 
dos territórios, torna-se premente o 
estabelecimento de compromissos e de 
estratégias muito claras e objetivas. 

O lançamento da nova marca de Gaia não 
pode, por isso, deixar de se refletir num 
programa estruturado de desenvolvimento 
sustentável que procura agir em 
conformidade com os 17 objetivos para o 
desenvolvimento sustentável que foram 
recentemente definidos pelas Nações 
Unidas para 2030. 
Com os dez princípios explicados nas 
páginas seguintes, Gaia estabelece a sua 
agenda para o desenvolvimento do seu 
território. Trata-se de uma agenda pensada 
para o desenvolvimento do concelho, que irá 
exigir o envolvimento de todos, sendo, por 
isso, a nossa agenda comum.

SEGUNDO O ESTUDO «PORTUGAL CITY BRAND 
RANKING 2015», PUBLICADO PELA BLOOM 
CONSULTING, VILA NOVA DE GAIA ESTÁ HOJE 
NO TOP 10  DOS MUNICÍPIOS PORTUGUESES
NA CATEGORIA «VIVER», DEIXANDO  PARA TRÁS 
A 34.ª POSIÇÃO QUE OCUPAVA 

AGENDA PARA O  
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

U m a 
a g e n d a  

p e n s a d a 
p a r a  o 

d e s e n v o l v i m e n t o 
d o  c o n c e l h o

P a r t i c i p e  n o  n o v o  c i c l o  d e  p r e s i d ê n c i a s  a b e r t a s ! 
 
O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia vai iniciar em breve mais um ciclo de presidências 
abertas por todo o Município. Nestas iniciativas, Eduardo Vítor Rodrigues ouvirá as populações e fará um 
levantamento das necessidades mais urgentes de cada território, sempre com a preocupação de promover a 
coesão no território.
A sua participação é fundamental. Junte-se a estas presidências, envie um mail para: 
presidenciaaberta@cm-gaia.pt!

A MARCA

áL OGOMARCA

áC ONCEITO VISUAL

ELEMENTOS Bç SICOS

áL OGO PRINCIPAL

áA SSINATURA

áVE RSÍ ES

áC OR

áMO NOGRAMA

áVARIANTES

áDI MENSÌ O Mê NIMA

áç REA DE PROTE‚ Ì O

áF UNDOS

áPR OTE‚ Ì O DA MARCA

áTI POGRAFIA

CåM ARA MUNICIPAL

áL OGO PRINCIPAL

áVE RSÍ ES

áDI MENSÌ O Mê NIMA

áç REA DE PROTE‚ Ì O

PANTONE - 7620
C11 M95 Y95 K2
R209 G39 B30

PANTONE - 2300
C50 M0 Y100 K0
R149 G193 B31

PANTONE - 7684
C87 M64 Y0 K0
R49 G92 B168

PANTONE - 7752
C3 M15 Y100 K2
R248 G208 B0
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ASSEGURAR  OPORT UN IDADES 
DE  APREND IZAGEM  PARA 
TODOS  E  UMA  EDUCAÇÃO
DE  QUA L IDA DE

A creditamos que 
investir na educação 
como bem essencial 
e insubstituível para o 
aumento da qualidade 

de vida das pessoas e um dever a cumprir. 
Por isso, reforçamos as políticas sociais na 
educação, ação social, infraestruturas e 
sustentabilidade, não esquecendo que o 
coração desta Autarquia bate de um modo 
muito particular ao ritmo das políticas sociais, 

com realce para as políticas educativas.
Tendo como exemplo o Gai@prende+ e o 
Gai@prende + i (inclusão), temos a ambição 
de ver Gaia como uma cidade de referência 
nas políticas de educação pública e de 
inclusão social. A inovação pedagógica 
é outra vertente que não é esquecida no 
programa Gai@prende+, valorizando-se a 
adoção de novos conteúdos, métodos e 
técnicas de ensino. 
A nossa intervenção na educação tem 

já resultados muito claros no terreno, 
nomeadamente: escolas mais dignas, 
programas de apoio na aquisição de livros 
escolares, promoção da escola a tempo 
inteiro através do Gai@prende+, apoio às 
bibliotecas escolares e programa de reforço 
alimentar para todas as crianças, incluindo 
pequenos-almoços gratuitos e suplementos 
alimentares vespertinos, igualmente gratuitos 
para as crianças abrangidas pelo 
Gai@prende+. 

A  n o s s a 
i n t e r v e n ç ã o  n a 
e d u c a ç ã o  t e m  
j á  r e s u l t a d o s 
m u i t o  c l a r o s 
n o  t e r r e n o , 

n o m e a d a m e n t e : 
e s c o l a s  m a i s 

d i g n a s  e 
p r o g r a m a s 

d e  a p o i o  n a 
a q u i s i ç ã o  d e 

l i v r o s  e s c o l a r e s
e  l a n c h e s

1.  ED U C A R
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2.  C UID A R

CON T R IBU IR  PARA
A  MELHOR IA  DOS  CU IDADOS 
DE  S AÚDE  PA R A  T ODO S

D o ponto de vista 
das autarquias, 
defender, no terreno, 
o Serviço Nacional 
de Saúde passa pela 

intransigente reivindicação da manutenção 
dos investimentos em infraestruturas, 
equipamentos e recursos humanos. Estamos 
a conseguir requalificar o Centro Hospitalar 
de Gaia, dotando-o de respostas modernas e 
preservando a sua dimensão e as valências 

de saúde. Também estamos a ser capazes 
de garantir a expansão da rede de centros 
de saúde, com os novos Centros de Saúde 
de Vilar de Andorinho e da Madalena e 
de unidades de cuidados continuados, 
em articulação com o novo modelo 
organizacional criado pelos Ministérios do 
Trabalho e da Solidariedade Social e da 
Saúde (RNCCI – Rede Nacional de Cuidados 
Continuados Integrados). 
Mas a saúde é uma área que exige uma 

progressiva participação das autarquias na 
melhoria geral das condições de vida, que 
são essenciais para este domínio. Assim, 
materializando esta preocupação, Gaia 
dispõe de um programa municipal de apoio 
à vacinação e tem desenvolvido condições 
de acesso ao medicamento, em parceria 
com uma rede de farmácias. Gaia tem-se 
assumido como um concelho exemplar na 
gestão transversal orientada para a saúde 
pública e para a minimização de riscos.

E s t a m o s  a 
c o n s e g u i r ,

c o m  o  G o v e r n o , 
r e q u a l i f i c a r 

o  C e n t r o 
H o s p i t a l a r  d e 

G a i a ,  d o t a n d o - o  
d e  r e s p o s t a s 
m o d e r n a s  e 

p r e s e r v a n d o  a 
s u a  d i m e n s ã o  e 
a s  v a l ê n c i a s  d e 

s a ú d e
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3.  P R OMO V ER

APL ICAR  POL Í T ICAS  EF ICAZES 
DE  EMPREGO  E  PROMOÇÃO
DAS  CAPACIDADES  E 
DA  FORMAÇÃO  DOS  C IDADÃOS

E mbora esta seja uma 
realidade decrescente 
no concelho nos últimos 
três anos, o desemprego 
é um dos problemas 

maiores colocados à governação. Daí o 
nosso empenho no apoio a empresas e 
na criação de sistemas de incentivos com 
impacte direto e indireto na criação e/ou 
manutenção de postos de trabalho. São 
bandeiras do programa municipal de incentivo 
ao investimento e ao emprego a recuperação 

da Cerâmica de Valadares, a fixação da 
GrandVision ou a expansão da Procalçado e 
da La Perla. 
Não podemos olhar para Gaia sem destacar o 
enorme potencial turístico que aqui se respira. 
Esta potencialidade tem-se refletido, aliás, nos 
inúmeros projetos turísticos que a iniciativa 
privada está a planear e a desenvolver. A 
Autarquia assume, por isso, o seu papel no 
desenvolvimento deste setor pelo contributo 
que poderá dar na criação de milhares de 
postos de trabalho, diretos e indiretos, e pela 

capacidade de absorção de trabalhadores 
com os mais diversos níveis de qualificação 
académica e profissional. 
Melhores empresas, mais sólidas e 
competitivas, apostadas na inovação e 
na responsabilidade social, são o pilar do 
desenvolvimento sustentável que Gaia 
deve incentivar. O equilíbrio das contas e a 
redução do endividamento que este Executivo 
conseguiu implementar nos últimos três anos 
é pressuposto necessário da capacidade de 
ajudar as empresas locais.

M e l h o r e s 
e m p r e s a s , 

m a i s  s ó l i d a s  e 
c o m p e t i t i v a s , 
a p o s t a d a s  n a 

i n o v a ç ã o  e  n a 
r e s p o n s a b i l i d a d e 

s o c i a l ,  s ã o 
o  p i l a r  d o 

d e s e n v o l v i m e n t o  
s u s t e n t á v e l  

q u e  G a i a  d e v e 
i n c e n t i v a r
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4 .  INO VA R

PROMOVER 
IN T ERVENÇÕES  NA 
ÁREA  DA  INOVAÇÃO   S OCI A L

O meio urbano requer 
uma constante 
regeneração 
das dinâmicas 
sociais, e isso 

deve ser implementado com um olhar 
verdadeiramente inovador e capaz de 
trazer novos paradigmas, com respostas 
contemporâneas e mais holísticas aos 
problemas sociais. O programa Gaia Mais 
Inclusiva é disso exemplo. Trata-se de um 
novo programa de ação social, destinado 
a apoiar famílias e pessoas isoladas em 
situações de vulnerabilidade, como o 

sobreendividamento e o desemprego, 
assumindo-se ainda como um mecanismo 
inovador, assente na cooperação sinérgica 
entre os parceiros da rede social de Vila 
Nova de Gaia. Com o Gaia Mais inclusiva é, 
assim, possível apoiar também as classes 
médias e todas as famílias que estão a 
sofrer com estes momentos de crise, 
ultrapassando as linhas do tradicional foco 
da proteção social.
Além das diferentes linhas de financiamento 
resultantes do Portugal 2020 e de linhas 
próprias municipais, a participação de Gaia 
no programa DLBC – Desenvolvimento Local 

de Base Comunitária é uma das várias fontes 
de financiamento de fundos comunitários 
que proporcionarão ao concelho múltiplos 
projetos em que a inovação social é 
defendida e impulsionada.
Para ser capaz de definir estratégias para as 
políticas sociais, a Câmara liderou o processo 
de constituição de um Observatório Social 
que sirva de instrumento de medição da 
evolução dos fenómenos sociais, com a 
possibilidade de contribuir para a obtenção 
de um conhecimento aprofundado e 
territorializado das oportunidades e dos 
problemas existentes.

P a r a  s e r  c a p a z  
d e  d e f i n i r 

e s t r a t é g i a s  p a r a 
a s  p o l í t i c a s 

s o c i a i s ,  a 
C â m a r a  l i d e r o u 

o  p r o c e s s o  d e 
c o n s t i t u i ç ã o  d e 

u m  O b s e r v a t ó r i o  
S o c i a l  q u e  s e r v e 
d e  i n s t r u m e n t o  

d e  m e d i ç ã o 
d o s  f e n ó m e n o s 

s o c i a i s
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5.  CR I A R

GARAN T IR  
O  ACESSO  À  CULT URA  
AO  L A ZER  E  AO  DE SP OR T O

U m território culturalmente 
vivo e rico é sinónimo 
de saúde e dinamismo 
da vida social. É por 
isso que temos olhado 

com a devida atenção para os equipamentos 
culturais do concelho. Nesse sentido, está em 
curso a reabilitação da Biblioteca Municipal 
e do Auditório Municipal, como exemplo da 
aposta no reforço da infraestrutura cultural do 
concelho.
Mais do que isso, temos procurado capacitar 
as diversas instituições culturais, reforçando 

a sua atuação enquanto parceiros do 
Município. Ainda nesta área, é nosso 
objetivo dotar as forças vivas do concelho de 
condições que lhes permitam desenvolver 
programas culturais e artísticos de forma 
autónoma – e por isso justifica-se o apoio 
manifesto às escolas de ensino artístico e à 
produção de eventos descentralizados, numa 
perspetiva de democratização do acesso à 
cultura e ao lazer através de novos eventos. 
A Bienal de Arte de Gaia, o Gaia World 
Music, o Festeatro ou o Festival Internacional 
de Música de Gaia são disso excelentes 

exemplos, sendo que os resultados desta 
aposta na inovação artística no concelho são 
já visíveis, com um aumento assinalável de 
espetadores em 2014 relativamente aos anos 
anteriores.
A área do desporto é também um pilar 
essencial da qualidade de vida das pessoas 
e o concelho tem, por isso, apostado de 
forma continuada na requalificação das 
infraestruturas desportivas e na organização 
de eventos que dinamizem o desporto a nível 
concelhio e promovam a formação desportiva, 
como os Jogos Juvenis.

U m  t e r r i t ó r i o  
c u l t u r a l m e n t e 

v i v o  e  r i c o 
é  s i n ó n i m o 
d e  s a ú d e  e 

d i n a m i s m o  d a 
v i d a  s o c i a l .  É  

p o r  i s s o  c o m  a 
d e v i d a  a t e n ç ã o  

q u e  t e m o s 
o l h a d o  p a r a  o s 
e q u i p a m e n t o s 

c u l t u r a i s  e 
d e s p o r t i v o s 
d o  c o n c e l h o
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6.  P R O T E GER

ASSEGURAR  O  CU IDADO 
PELA  N AT URE Z A
E  PELO  BEM-ESTAR  DE  TODOS

D e mãos dadas com 
a natureza, Gaia é 
conhecida pelas suas 
praias de reconhecida 
qualidade ambiental, 

pela significativa mancha florestal e 
agrícola e pela sua extraordinária margem 
esquerda do rio Douro. Além de ser 
um imperativo ético, a preservação da 
natureza deve ser encarada como um pilar 
basilar do desenvolvimento sustentável do 
território.
No caminho da preservação de um 
potencial de valorização ambiental, é 
premente manter e alargar a rede de 

parques e jardins públicos, a par de 
um melhor ordenamento territorial, que 
permita a sua valorização económica e 
a prevenção de desastres ambientais, 
sobretudo os incêndios florestais e as 
cheias fluviais. O espaço público deve 
ser continuamente melhorado; como 
exemplo desse esforço, destacamos 
o projeto de desenvolvimento do 
corredor verde do Centro Histórico, 
o novo parque urbano de Vale de S. 
Paio, a expansão do Parque Biológico 
e a requalificação de jardins públicos, 
com destaque para o Jardim do Morro. 
Iniciámos, ainda, a reabilitação da 

margem gaiense do rio Douro, num 
projeto de valorização ambiental, 
já visível na freguesia de Oliveira do 
Douro e brevemente na zona da escarpa 
da Serra do Pilar e na secção de Avintes.
Delineámos, ainda, um Plano Municipal 
de Deservagem, com vista ao abandono 
do glifosato no controlo de vegetação 
do espaço público, procurando métodos 
amigos do ambiente e da saúde humana 
e animal. Mais um passo essencial na 
afirmação do compromisso ambiental 
assumido pela Autarquia num caminho de 
afirmação de Gaia como um bom exemplo 
das práticas de gestão ambiental. 

 A  p r e s e r v a ç ã o 
d a  n a t u r e z a 

d e v e  s e r 
e n c a r a d a 

c o m o  u m  p i l a r 
b a s i l a r  d o 

d e s e n v o l v i m e n t o  
s u s t e n t á v e l  d o 

t e r r i t ó r i o
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7. RELACIONAR

FORTALECER 
A  CIDA DA NI A  E  OS  LAÇOS
DA  SOC IEDADE  C IV IL

A Câmara deve 
fomentar a 
participação dos 
cidadãos na vida 
pública e nas 

decisões coletivas, sendo exemplo desta 
prática a implementação do Orçamento 
Participativo Jovem. Ao recuperarmos o bom 
nome e a imagem da Autarquia, criámos um 
clima positivo que facilita o envolvimento de 
todos na defesa do que é comum. É nosso 
desejo que este novo paradigma se reflita no 
crescimento rápido de muitas instituições do 

concelho, quer sejam culturais, desportivas 
ou sociais, contribuindo de forma segura para 
o aumento das áreas de intervenção, das 
valências e da visibilidade regional e nacional 
dessas mesmas entidades. Enquanto marca 
de território, a valorização de Gaia passará 
pelo sucesso e pela afirmação das instituições 
gaienses.
É fundamental assegurar a transmissão de 
valores essenciais e a defesa de políticas de 
promoção da igualdade de oportunidades e 
de salvaguarda de direitos fundamentais dos 
cidadãos. A defesa intransigente da igualdade 

de género e a aplicação de medidas de 
discriminação positiva fazem parte da 
liderança ativa que a Câmara Municipal tem 
por obrigação observar. A elaboração de 
uma agenda comum como parte visível do 
compromisso para o futuro é o instrumento 
que permite, de forma democrática, 
incrementar a relação entre a Câmara 
Municipal e todo o tecido concelhio, entre a 
Autarquia e os cidadãos, como instrumento 
plural necessário e como mecanismo eficaz 
de concretização do modelo de democracia 
participativa. 

É  f u n d a m e n t a l  
a s s e g u r a r  a 
t r a n s m i s s ã o  
d e  v a l o r e s 

e s s e n c i a i s  e 
a  d e f e s a  d e 
p o l í t i c a s  d e 

p r o m o ç ã o  d a 
i g u a l d a d e  d e 

o p o r t u n i d a d e s  e 
d e  s a l v a g u a r d a 

d e  d i r e i t o s 
f u n d a m e n t a i s 
d o s  c i d a d ã o s
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8.  INF OR M A R

PROMOVER  POL Í T ICAS  DE 
T RANSPARÊNC IA  E  ACESSO 
PLENO  À  INF ORM AÇÃO

R ecuperar o bom nome 
da Câmara tornou-se 
urgente e uma das 
grandes prioridades 
deste Executivo para 

que fosse possível atuar como motor 
social e económico da Autarquia no 
terceiro maior concelho do país. Isto foi 
feito com a consciência de que a gestão 
pública deve assegurar um conjunto de 
serviços a todos os cidadãos e que não 
é a mesma coisa recuperar uma Câmara 
quase insolvente ou uma empresa 
insolvente.

Com o apoio da sociedade, dos órgãos 
autárquicos e das diferentes entidades do 
universo municipal foi possível conquistar 
o equilíbrio entre o objetivo de sanear 
financeiramente a Câmara Municipal, 
mantendo níveis de investimento elevados 
e ampliando o leque de serviços essenciais 
para as pessoas e para as famílias. Este 
esforço de credibilização financeira foi 
fundamental para que o concelho tenha 
recuperado a sua boa reputação e a 
confiança de todos.
Assim, manter os cidadãos informados, 
com rigor e transparência, sobre a 

atividade do Município passou a ser um 
dever fundamental da Câmara Municipal. 
A comunicação, a informação e o diálogo 
devem enquadrar a nossa atuação, 
porque delas dependem a consciência 
e o conhecimento que as pessoas têm 
do poder político e das opções de 
governação que as afetam. Levamos com 
seriedade este princípio, pelo que temos 
desenvolvido meios de disponibilização 
de informação aos cidadãos, de forma 
acessível e fácil para todos. O novo sítio 
(www.cm-gaia.pt) da Câmara Municipal é 
reflexo desse princípio .

M a n t e r  o s 
c i d a d ã o s 

i n f o r m a d o s , 
c o m  r i g o r  e 

t r a n s p a r ê n c i a , 
s o b r e  a 

a t i v i d a d e  d o  
M u n i c í p i o  

p a s s o u  a  s e r 
u m  d e v e r 

f u n d a m e n t a l  
d a  C â m a r a 
M u n i c i p a l
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9.  CR E S CER

ASSEGURAR  
UM  DE SEN VOLV IMEN T O
ECONÓMICO  SUST EN TÁVEL

A Câmara tem sido 
capaz de implementar 
uma política de 
investimento orientada 
pelo critério da 

sustentabilidade, ao mesmo tempo que 
baixa impostos, taxas e tarifas. Reduzimos 
o IMI em 8%, o que permitiu conter o 
efeito das reavaliações de imóveis, 
poupando 3,7 milhões de euros por ano 
às famílias gaienses, e reduzimos a fatura 
da água à custa da redução da taxa de 
resíduos sólidos em 6,5%. O Município tem 
contribuído deste modo para o aumento dos 
recursos disponíveis das famílias. Se muitas 

vezes se recorre à ideia de que com a crise 
a administração se vê impreterivelmente 
forçada a aumentar os impostos, a nossa 
interpretação é outra. Acreditamos que 
o meio mais eficaz para resolver a crise 
é a boa gestão: equilíbrio das contas e 
investimentos estrategicamente pensados e 
inteligentes. 
Por outro lado, numa vertente intimamente 
ligada ao combate ao desemprego, temos 
criado condições competitivas para a fixação 
e crescimento de empresas. Gaia dispõe 
de condições de localização, de recursos e 
de talento humano excecionais no contexto 
regional e nacional, nomeadamente o acesso 

ao Aeroporto Internacional Francisco Sá 
Carneiro, inclusivamente através da rede de 
metro, o acesso ao Porto de Mar de Leixões, 
a disponibilidade de transporte ferroviário de 
passageiros e de mercadorias e a ligação direta 
por autoestrada à rede Ibérica e Europeia.
De acordo com o ranking da Bloom 
Consulting, Gaia é o quinto melhor concelho 
para investir em toda a Região Norte, 
tendo subido cinco lugares no ranking 
nacional face a 2014. A acentuada subida 
do posicionamento de Gaia nesta avaliação 
independente deve levar-nos a ambicionar 
– ocupar o primeiro lugar na Região norte 
até 2020.

D e  a c o r d o 
c o m  o  r a n k i n g 

d a  B l o o m  
C o n s u l t i n g , 

G a i a  é  o  q u i n t o 
m e l h o r  c o n c e l h o  
p a r a  i n v e s t i r  e m  

t o d a  a  r e g i ã o  
N o r t e ,  t e n d o 
s u b i d o  c i n c o 

l u g a r e s  n o  
r a n k i n g  n a c i o n a l  

f a c e  a  2 0 1 4

Foto: José Melim
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10.  IN T E GR A R

PROMOVER  UMA  
POL Í T ICA  IN T EGRADA 
PARA  A  MOBIL IDA DE

N um concelho com a 
dimensão territorial 
de Vila Nova de 
Gaia a mobilidade 
é um dos fatores 

primordiais para garantir a qualidade de 
vida e a igualdade de oportunidades entre 
os cidadãos. Gaia dispõe de uma rede 
viária complexa, com atravessamentos de 
autoestradas e vias rápidas, que se articulam 
razoavelmente com a rede principal do 
Município. Dispõe também 
de uma rede de transportes públicos 
assimétrica, sem respostas eficientes em 

todo o território e ainda marcada por uma 
perspetiva de ligações pendulares ao Porto. 
Para que esta rede seja eficiente será 
necessário um forte investimento por parte 
dos operadores públicos e privados, que só 
será possível com ajudas públicas. Por seu 
turno, o novo modelo de gestão da STCP, 
que inclui os municípios no quadro acionista 
da empresa, é uma forte aposta de Gaia na 
alavancagem da rede de transportes públicos. 
Além disso, iremos apostar na inovação 
na área da mobilidade, acompanhando a 
evolução dos veículos elétricos e aplicando 
soluções contemporâneas já testadas 

noutros territórios europeus, sendo que uma 
dessas soluções é o MetroBus. 
A aposta na reabilitação de equipamentos 
de proximidade, como é o caso das 
escolas EB1 e jardins-de-Infância, contribui 
igualmente para a melhoria da mobilidade. 
É essencial que o concelho saiba defender 
a proximidade de equipamentos e serviços 
públicos como instrumento fundamental 
da qualidade de vida, valorizando o 
investimento inteligente na manutenção e 
reabilitação dos mesmos, por contraste com 
um paradigma que privilegiava a construção 
pela construção. 

A l é m  d i s s o , 
i r e m o s  a p o s t a r 

n a  i n o v a ç ã o 
n a  á r e a  d a 

m o b i l i d a d e , 
a c o m p a n h a n d o  
a  e v o l u ç ã o  d o s 

v e í c u l o s  e l é t r i c o s 
e  a p l i c a n d o  

s o l u ç õ e s 
c o n t e m p o r â n e a s 

j á  t e s t a d a s 
n o u t r o s 

t e r r i t ó r i o s 
e u r o p e u s ,  s e n d o  
q u e  u m a  d e s s a s 

s o l u ç õ e s  é  o 
M e t r o B u s

Foto: José Melim
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JA RDIM  DO  MORRO 
SERÁ  REVI TAL IZADO

Gaia 
reabil i ta 
jardins 
A requalificação do Jardim do 
Morro enquadra-se na primeira 
fase do plano integrado para 
a reabilitação dos jardins do 
município – «Gaia reabilita 
jardins» –, implementado pela 
Câmara Municipal e já em curso 
em vários locais.
Apesar da manutenção regular 
feita aos jardins que estão sob 
a alçada da Autarquia, este 
plano, explica o presidente da 
Câmara, “era uma necessidade, 
porque há sempre um processo 
de degradação e a manutenção 
já não é suficiente”. Eduardo 
Vítor Rodrigues acrescenta que, 
até à próxima Primavera, um 
conjunto de jardins – cerca de 
vinte – será reabilitado ao longo 
de quatro etapas.
O plano envolve não só a 
reconstrução destes jardins, mas 
também a sua transformação 
em espaços verdes com 
uma componente histórica e 
temática, valorizando elementos 
da história da cidade. Haverá, 
por exemplo, um jardim sobre 
o vinho do Porto e os barcos 
rabelos, outro sobre a água, 
entre outros.
Sendo considerado pelo autarca 
“uma prioridade”, o Jardim do 
Morro foi integrado na primeira 
fase de intervenções, estando 
já a decorrer intervenções nos 
jardins das rotundas de Pádua 
Correia, do IC23, de D. Pedro 
V, do Hospital de Gaia com Vila 
d’Este e dos Rotários.

A p r o v a d o  P l a n o  M u n i c i p a l 
d e  D e s e r v a g e m  U r b a n a

A Câmara Municipal de Gaia aprovou, no início de junho, o Plano 
Municipal de Deservagem Urbana. O objetivo passa por abolir 
de forma continuada o recurso sistemático ao método químico 
de deservagem, de um modo muito particular no que se refere 
ao uso de glifosato. Em Portugal é habitual o uso deste pesticida
por parte das autarquias para retirar as ervas daninhas de jardins 
ou de outros locais públicos. 
Trata-se de um “plano faseado, inclusivo e assente no mais 

recente estado da arte, ao mesmo tempo que se abre o Município às mais avançadas reflexões 
e modelos de intervenção”. De acordo com o mesmo, a ideia passa por adotar outras técnicas 
alternativas de forma gradual, como: mecânicos simples, térmico com infravermelhos, térmico 
com chama direta, escova rotativa, varredora mecânica ou o recurso a herbicidas. 
Sabendo que os tempos modernos exigem uma atenção redobrada aos riscos e ameaças ao 
bem-estar das populações e ao meio ambiente, o Município de Gaia pretende caminhar no 
sentido do progressivo abandono da deservagem química, contando, para isso, com o apoio 
de todos os intervenientes nesta mudança ambiental.

D e p o i s  d a s 
o b r a s  n a 

A v e n i d a  d a 
R e p ú b l i c a , 

s e g u e - s e ,  j á 
n o  f i n a l  d e 

s e t e m b r o ,  a 
r e m o d e l a ç ã o  
d o  J a r d i m  d o  
M o r r o ,  j u n t o  
a o  t a b u l e i r o  
s u p e r i o r  d a 

p o n t e  L u í s  I , 
n u m a  o b r a 
q u e  t e m  a 

d u r a ç ã o  
p r e v i s t a  d e 
d o i s  m e s e s

Enquanto local atrativo para os turistas, o Morro tem funcionado 
como cartão-de-visita de Gaia, daí que esta aposta na sua 
revitalização seja tanto de natureza ambiental como turística. 
O Jardim do Morro, construído há 89 anos, terá assim uma 
imagem renovada e uma identidade mais apelativa, mas 
mantendo a traça original. O espaço verde terá um anfiteatro 
ao ar livre (onde será possível a realização de pequenos 
espetáculos), um parque geriátrico (com equipamentos para a 
prática de exercício físico ao ar livre, mais direcionados para a 
população idosa e para pessoas com incapacidades motoras) 
e uma cafetaria, sendo que a gruta e o lago serão preservados. 
O telheiro atual será demolido, dando lugar a uma zona de 
estadia moderna, com mesas e cadeiras. Nessa área, a Câmara 
colocará sanitários construídos de raiz. Além de tudo isto, 
a mancha verde será valorizada, com a plantação de novas 
espécies. 
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GA IA  CR IA  RESP OSTAS 
PAR A  CO N TO RNAR 
PRO BL EM A  DAS  CHEI A S
N O  CEN T RO  H ISTÓ R ICO

C a m p a n h a s 
d e  a d o ç ã o

O Município de Gaia tem 
promovido regularmente  
campanhas de adoção de cães 
e gatos, abrindo em diversos 
sábados as portas do Centro de 
Reabilitação Animal à população 
que queira um companheiro novo 
na família.

Além de promover as adoções responsáveis, estas iniciativas 
visam informar os novos donos sobre os cuidados essenciais 
a ter com os animais e esclarecer sobre as obrigações dos donos 
de cães pertencentes a raças potencialmente perigosas. 
O Município pretende, ainda, incentivar a esterilização dos animais 
de companhia, com vista a diminuir o número de abandonos. 
Nestas campanhas oferece-se a todos os animais adotados 
a desparasitação, a vacinação e ainda a identificação electrónica.

A  C â m a r a 
M u n i c i p a l  

d e  G a i a 
c a n d i d a t o u 

a  f u n d o s 
c o m u n i t á r i o s 

u m  p r o j e t o  
p a r a  m i t i g a r 

a s  c h e i a s 
n a  z o n a 

h i s t ó r i c a 
d a  c i d a d e 

q u e  i n c l u i  a 
c o n s t r u ç ã o  

d e  u m a 
b a c i a  d e 

r e t e n ç ã o  d o  
r i o  H o r t o , 
o r ç a d a  e m  

4 6 0  m i l  
e u r o s

A candidatura da câmara aos fundos do Programa 
Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos (POSEUR) é constituída por três empreitadas 
no total de 552 mil euros: construção de uma bacia 
de retenção do rio Horto (que passa entre a zona do 
Gaiashopping e o Centro histórico), obra de arquitetura 
paisagista na bacia e reforço da capacidade de drenagem 
da linha de água de Santa Marinha, na envolvente à 
Avenida Ramos Pinto.
A nova bacia de retenção do rio Horto, esclareceu 
a Autarquia, “evitará que os locais mais a jusante, 
nomeadamente as caves do vinho do Porto, estejam 
sujeitos a frequentes inundações imprevisíveis”, garantindo 
ainda uma “regularização dos caudais até ao rio Douro”.
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GAIA  IN T EGRA 
O  LOCARBO 
IN T ERREG  EUROPE

Aposta 
em projeto 
de 
«semáforos 
inteligentes» 
Trata-se do projeto «SmartLight», 
que envolve semáforos ditos 
inteligentes. A Câmara Municipal 
de Gaia está atenta a todas 
as novidades e por isso aliou-
-se ao projeto. “O sistema 
proposto no projeto tem como 
principais objetivos reduzir o 
número de acidentes registados 
nas interseções, aumentar a 
fiabilidade e tempo de vida 
útil do sistema de regulação e 
semaforização, reduzir o consumo 
energético do sistema, assim 
como diminuir os tempos e filas 
de espera”, avançou o Município.
Os novos semáforos terão 
sensores de peões, que não 
terão necessidade de pressionar 
no botão, e permitirão colocar 
informação, estado do tempo, 
publicidade, níveis de humidade 
e programas turísticos. Permitirão 
ainda uma “gestão dinâmica de 
tempo de espera em função da 
dimensão da fila” e a “instalação 
de fotovoltaicos em paralelo com 
a rede, diminuindo os gastos 
energéticos”.
A participação da Câmara no 
projeto poderá passar pela 
colaboração na definição de 
requisitos e pelo teste dos 
semáforos a serem desenvolvidos 
pela empresa Sinalarte, que quer 
candidatar o sistema inteligente 
de tráfego a fundos comunitários.

P a r q u e  B i o l ó g i c o 
c o m  e n t r a d a s 
m a i s  b a r a t a s

O novo preçário das entradas no 
Parque Biológico entrou em vigor 
em julho e representa um corte 
médio de 50 por cento nos preços 
até então praticados.  
A decisão foi do presidente da 

Câmara Municipal, que a justificou defendendo que “a gestão de 
parques ambientais, devendo gerar alguns recursos, não pode 
assentar no princípio estrito do utilizador-pagador” e também que 
a educação ambiental deve ser “uma prioridade democratizada a 
todos”. Por isso, Eduardo Vítor Rodrigues quis “garantir o acesso 
mais democrático e regular dos cidadãos ao Parque Biológico”, 
incentivando todos a “visitar e a utilizar o parque como um dos 
melhores locais de lazer e educação ambiental de Vila Nova de 
Gaia”.

V i l a  N o v a  d e 
G a i a  é  u m a 
d a s  c i n c o  

c i d a d e s
d e  c i n c o  

p a í s e s 
e u r o p e u s  a 
i n t e g r a r  a 

c a n d i d a t u r a 
a p r o v a d a 

p e l a 
C o m i s s ã o  
E u r o p e i a 

p a r a  o 
P r o j e t o 

L o c a r b o  
I n t e r r e g  
E u r o p e

A par de outras cidades, Gaia irá implementar um projeto 
de cooperação europeia que, ao longo de quatro anos, vai 
desenvolver um plano de promoção de políticas de eficiência 
energética nos edifícios.
Ao mesmo tempo que adquire maior visibilidade, Gaia está a 
integrar projetos internacionais perfeitamente alinhavados com 
a estratégia de desenvolvimento sustentável e investimento 
inteligente que o atual Executivo, liderado por Eduardo Vítor 
Rodrigues, sempre defendeu.
Os parceiros do projeto Locarbo, incluindo uma equipa de 
trabalho da Autarquia gaiense, reuniram-se já na província 
de Potenza, em Itália, dando o ‘pontapé de saída’ para 
o desenvolvimento dos trabalhos. Todos os parceiros 
estão cientes de que as políticas regionais em torno da 
eficiência energética apenas terão sucesso se todos os 
intervenientes estiveram interligados. Assim, nos próximos 
anos o projeto será desenvolvido em três pilares fundamentais 
totalmente integrados, nomeadamente: serviços e produtos 
complementares disponibilizados pelas autoridades, 
modelos de cooperação inovadores e soluções tecnológicas 
diferenciadoras.
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FÓRUM SOCIAL FOI O TEMA DA SEGUNDA SESSÃO DAS CONFERÊNCIAS DE 
GAIA, QUE DECORREU NO AUDITÓRIO MUNICIPAL, EM MAIO. ESTE EVENTO 
CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DO MINISTRO DO TRABALHO, SOLIDARIEDADE 
E SEGURANÇA SOCIAL, JOSÉ VIEIRA DA SILVA, E DEBATEU A NECESSIDADE 
DE UMA NOVA VAGA DE POLÍTICAS SOCIAIS E LOCAIS PARA COMBATER 
A POBREZA E DESIGUALDADE 

CONFERÊNC IAS  DE  GA IA 
DESTACAM  A  IMPORTÂNC IA 
DA  AGENDA  SOC IAL

A s Conferências de Gaia 
são um importante 
momento de reflexão 
e análise”, afirmou o 
presidente da Câmara 

Municipal, Eduardo Vítor Rodrigues. Após 
uma primeira sessão, em janeiro, dedicada 
ao tema «As Vias do Noroeste», presidida 
pelo primeiro-ministro, António Costa, o ciclo 
regressou a um Auditório Municipal cheio 
para debater a inclusão social.
O mote de abertura foi dado pelo diretor 
do JN, Afonso Camões, ao apontar que 
“este é o século das cidades”, sendo a 
inclusão e a qualidade de vida urbana dois 
grandes desafios atuais. Cabe às autarquias 
“incentivar projetos inclusivos e solidários 
que promovam a coesão” e tornem as 
cidades portuguesas “mais humanas” e 
“amigáveis para todos”.
O primeiro painel do programa foi dedicado 
à apresentação «Democracia Participativa 
em Espaço Autárquico. O Social no 
Centro da Política». António Teixeira 
Fernandes, professor catedrático jubilado 
da Universidade do Porto, destacou que 
«”pobreza e a exclusão não são estados 
permanentes, mas o resultado de sucessivos 
processos”, pelo que as políticas públicas 
devem privilegiar a dimensão humana e 
contrariar este caminho.
Após o intervalo, seguiu-se o painel «Poder 
Local, Economia Social e Novos Desafios 
Socias às Políticas Públicas», que abordou a 
importância das políticas públicas na criação 
mecanismos estabilizadores capazes de 
modelar um território mais coeso e inclusivo.
O papel do Estado na criação de emprego 
e combate à pobreza e desigualdade foi 
abordado por Luís Capucha, sociólogo do 
Instituto Universitário de Lisboa, que destacou 
que a crise económico-financeira e as opções 
políticas seguidas no período de ajustamento 
provocaram “um enorme desemprego”, “uma 

grande crise social” e o afastamento do 
caminho de convergência europeu.  
“As questões sociais são muito importantes 
para a Autarquia”, assumiu Eduardo Vítor 
Rodrigues, realçando que o combate à 
pobreza tem sido prioritário. O Município 
está a desenvolver um novo Plano de 
Desenvolvimento Social e tem apostado 
num investimento inteligente para apoiar 
as famílias e classes médias, melhorar a 
educação e a criação de emprego. O autarca 
defendeu que “as políticas sociais têm de 
ter escala, coerência e estar sintonizadas 
com políticas económicas de cariz ético e 
humano”, reafirmando que “o Município está 
aberto a colaborar com todas as instituições” 
para articular esforços.
A manhã terminou com a intervenção 
do ministro do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social. Para Vieira da Silva, 

Portugal enfrenta um grande desafio 
demográfico e novas fragilidades sociais, 
designadamente ao nível do desemprego 
de longa duração, precariedade e falta de 
coesão territorial. O ministro alertou ser 
crucial o investimento numa agenda de 
direitos que não confunda as políticas sociais 
com assistencialismo e referiu a necessidade 
de poder central, municípios e terceiro setor 
conseguirem trabalhar em rede para garantir 
um atendimento integrado aos cidadãos. 
O governante terminou destacando “o 
carácter nuclear do poder local», afirmando 
que «ninguém está tão bem preparado 
para atuar na primeira linha de atendimento 
integrado a quem necessita de uma 
resposta”.
As Conferências de Gaia são organizadas em 
parceria pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia e do Jornal de Notícias.



29N o t í c i a s  |  E n e r g i a

MIN IST RO 
DA  EDUCAÇÃO  ELOG IA 
«GA I@PRENDE+» Presidente 

da Câmara 
acompanhou 
uma manhã 
do projeto 
O presidente da Câmara 
Municipal de Gaia, Eduardo Vítor 
Rodrigues, e a vereadora Elisa 
Cidade visitaram, no início do 
mês de julho, o Colégio de Gaia, 
uma das instituições parceiras 
do projeto «Gai@prende+ i», para 
conhecerem de perto a forma 
como as crianças estão a passar 
o período de férias letivas.
No caso específico do «Gai@
prende+ i», o programa de férias, 
promovido pela Autarquia, 
realizou-se entre as 8.30 e as 15 
horas, até ao dia 12 de Agosto, 
e destinou-se a alunos desde 
o ensino pré-escolar até ao 
12.º ano das escolas públicas 
do concelho.
O Colégio de Gaia cedeu 
as instalações para acolher 
o programa, que tem ainda 
como parceiros a APPACDM 
e a Cercigaia, cujos técnicos 
programaram atividades 
adaptadas à situação de cada 
criança – atividades lúdicas, 
saídas, pavilhão, piscina, terapias. 

« G a i a + V e r ã o »  p r o p o r c i o n a 
t a r d e  ú n i c a  d e  d i v e r s ã o

As crianças que frequentaram o projeto «Gaia+Verão» 
viveram, no final de julho, acompanhadas das suas 
famílias, uma tarde de muita diversão. Entre os 
insufláveis, as pinturas, a aula de zumba e muitas outras 
atividades, o dia foi de festa no Estádio Municipal.
O evento ficou marcado por dois grandes momentos: 
a apresentação do «Gainha», a mascote oficial do 
«Gai@prende+» (um estojo repleto de lápis de cor), 

e do hino oficial do programa. Tudo aconteceu depois de uma peça de teatro 
dinâmica, com intervenção das próprias crianças.
O programa «Gaia+Verão2016» começou no final do ano letivo com o objetivo de 
ocupar os tempos livres das crianças abrangidas pelo projeto «Gai@prende+», das 
7.30 às 19 horas. Com atividades livres (promovidas pelas instituições que têm a 
obrigatoriedade de incluir uma saída por semana e duas semanas de praia), 
o programa abrangeu entre 900 (período normal) e 1 600 crianças (dias de praia).

D e  v i s i t a  a 
G a i a  d u r a n t e 

o  V e r ã o ,  o  
m i n i s t r o  d a 

E d u c a ç ã o  
t e c e u  f o r t e s 

e l o g i o s 
a o « G a i @

p r e n d e + » , 
u m  p r o g r a m a 

q u e  t e m 
r e f l e t i d o  a 
a p o s t a  n a 
e d u c a ç ã o  

d a  C â m a r a 
M u n i c i p a l  

d e  G a i a ,  e m  
c o l a b o r a ç ã o  
c o m  v á r i a s 

I P S S  d o  
c o n c e l h o

 “Já conhecia o projeto, mas hoje pude ver no terreno que 
é claramente um êxito. A Câmara promove-o de uma forma 
exemplar e faz com que centenas de crianças deste Município 
tenham a oportunidade de ter atividades lúdicas, formativas e 
educativas num período em que a escola não funciona”, afirmou 
Tiago Brandão Rodrigues. O ministro defendeu até 
a importância de outros municípios se inspirarem no trabalho 
desenvolvido em Gaia: “Seria fundamental que outras câmaras 
promovessem projetos desta natureza para que as populações 
possam ter acesso nesta altura do ano a atividades como 
estas”, concluiu.
Para o presidente da Câmara Municipal, Eduardo Vítor 
Rodrigues, a visita do ministro permitiu valorizar ainda mais o 
projeto. “Mais do que um modelo de escola a tempo inteiro, 
pretendemos que o «Gai@prende+» tenha uma componente 
muito importante nas pausas e férias escolares. Temos aqui 
a demonstração de que é possível que a escola responda 
a grupos muito concretos de alunos, em particular alunos 
com necessidades educativas especiais («Gai@prende+i»)”, 
defendeu.
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CÂMARA 
FECHA  PLANO  
DE  SANEAMEN TO 
F INANCE IRO

Câmara 
assinou 
PEDU
num valor 
total de 
31,5 milhões  
A Câmara Municipal de Gaia 
assinou, em agosto, o Plano 
Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU), num valor total 
de 31,5 milhões de euros até 
2020. Segundo Eduardo Vítor 
Rodrigues, “esta é uma boa 
notícia para todos os gaienses: 
após uma dura negociação em 
defesa dos interesses de Vila 
Nova de Gaia, assinámos o 
contrato do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano (PEDU) 
de Gaia”, acrescentando: “ao fim 
de três anos de mandato, sem 
acesso aos fundos comunitários 
prometidos desde 2014, vamos 
ter acesso a 24,5 milhões de 
euros para financiamento do 
desenvolvimento sustentável do 
concelho. A negociação com o 
Governo resultou em mais sete 
milhões de euros que serão 
aplicados em Gaia em projetos 
essencialmente dedicados 
à resolução de problemas 
existentes na rede social”.
No total, serão 31,5 milhões de 
euros para projetos a desenvolver 
entre 2016 e 2020.

P a r a 
o  p r e s i d e n t e 

d a  C â m a r a 
M u n i c i p a l 

d e  G a i a , 
e m b o r a  a 
s i t u a ç ã o 

f i n a n c e i r a 
e  o s  n í v e i s 

d e  e n d i v i d a -
m e n t o 

e s t e ja m  “ b e m  
m e l h o r e s ” 

d o  q u e 
a  s i t u a ç ã o 

d e  p a r t i d a , 
a i n d a  h á  u m   

c a m i n h o  a 
p e r c o r r e r

Encerrado o Plano de Saneamento Financeiro, a 
Câmara Municipal de Gaia solicitou uma auditoria de 
acompanhamento e de avaliação económico-financeira. 
Eduardo Vítor Rodrigues enviou o relatório final do 
plano ao Tribunal de Contas, à Direção- Geral das 
Autarquias Locais (DGAL) e à Inspeção-Geral das Finanças 
(IGF), pedindo a estas entidades uma auditoria de 
acompanhamento e de avaliação da situação económico-
financeira do Município.
“É importante que fique para memória futura o trabalho 
que fizemos até chegar a este saneamento financeiro”, 
disse o presidente, acrescentando que “para o Plano de 
Saneamento Financeiro tivemos de fazer uma auditoria 
às contas da Câmara e das empresas municipais; dessa 
auditoria resultaram um conjunto de medidas que agora
convém que alguma entidade externa venha aferir da 
qualidade da gestão, para não sermos nós a dizer que 
somos grandes gestores”.

A u t a r q u i a  p a g o u 
s e n t e n ç a  j u d i c i a l 
d a  C I M P O R 

No final de julho ficou concluído 
o processo CIMPOR, iniciado em 
2002, com o pagamento da sentença 
judicial de 3.685.641,33€, fechando-se 
assim mais um capítulo da situação 

financeira e judicial do Município.
De acordo com o presidente da Câmara Municipal de Gaia, 
Eduardo Vítor Rodrigues, “este pagamento representa um 
grande esforço para o município, e que tem levado muitos 
recursos que podiam estar a ser aplicados no concelho. 
Virada a página, sobra-nos o caminho correto: dedicados a 
Gaia, prosseguir num investimento inteligente e sustentável”, 
concluiu.

E n c e r r a d o 
c a s o  V L 9 

Num caso que já remonta a 2005, a 
Câmara de Gaia pagou, no início de 
agosto, a indemnização de cerca 
de 14 milhões de euros relativa ao 
caso da VL9 (via de ligação à Ponte 
do Infante, também conhecida por 

Avenida D. João II). Os dois acionistas da sociedade, José 
Miguel & Irmão, José Alves e Anastácia Freitas, receberam 
três cheques e assinaram uma escritura, passando a 
propriedade dos terrenos para o domínio público nacional.
No total, o casal e a empresa receberam 13.894.835,18 euros, 
correspondentes a capital de 10 054 747.90 euros e juros 
de 3 840 087.28 euros contados à taxa de 4% novembro 
passado por sentença judicial.



31N o t í c i a s  |  E n e r g i a

AVANÇAM  AS  OBRAS 
NOS  MERCADOS

Inauguração 
do novo 
centro de 
logística da 
Sogevinus 
Num investimento de 1,88 milhões 
de euros, a Sogevinus inaugurou, 
no passado mês de maio, o seu 
novo centro de logística, em 
pleno Centro Histórico de Vila 
Nova de Gaia. Reflexo da aposta 
do grupo na modernização da 
sua área operacional e logística, o 
novo espaço tem uma capacidade 
instalada de 2,5 milhões de caixas 
de nove litros e uma capacidade 
de armazenagem de produto 
acabado de quatro mil palettes, 
caraterizando-se pela inovação 
– com tecnologia de ponta 
para melhorar a eficiência - e, 
em simultâneo por um grande 
respeito pelo legado do vinho do 
Porto.
O Centro de Logística foi 
inaugurado pelo secretário 
de Estado da Agricultura e da 
Alimentação, Luís Medeiros Vieira, 
e pelo presidente da Câmara de 
Gaia, Eduardo Vítor Rodrigues.  
A Sogevinus comercializa 8,25 
milhões de garrafas por ano de 
vinhos do Porto e Douro – 1,2 
milhões de vinhos DOC Douro e 
7,05 milhões de vinhos do Porto. 
Exporta atualmente 60 por cento 
da sua produção, tendo fechado 
o ano de 2015 com uma faturação 
de 40 milhões de euros.

A s  o b r a s  d e 
r e a b i l i t a ç ã o  
d o  m e r c a d o  
d a  A f u r a d a 
a r r a n c a r a m  

n o  i n í c i o 
d o  m ê s . 

S e g u e - s e 
a  B e i r a - R i o

Depois de vários atrasos, a obra acabou por 
ser abandonada pelo empreiteiro em 2013 
e tem sido uma das grandes preocupações 
do atual Executivo. Este equipamento irá 
definitivamente acabar com a situação 
degradante que se vive no mercado 
provisório, a funcionar junto à zona dos 
aprestos dos pescadores. Recorde-se ainda 
que o novo mercado da Afurada terá no 
primeiro piso um restaurante, sendo que o 
espaço de restauração será concessionado 
por um período de trinta anos e terá ainda a 
possibilidade de instalar uma esplanada com 
vista para o rio Douro, no terraço do primeiro 
andar.

Mercado Municipal da Beira-Rio
Também a obra de reabilitação do Mercado 
Municipal da Beira-Rio deverá arrancar 
já este mês, prevendo-se que esteja em 

condições de abrir no primeiro semestre 
de 2017. No final de julho foi assinado 
o contrato de concessão, construção e 
exploração entre a Autarquia e o consórcio 
vencedor – denominado «Douro Wine 
Market» –, constituído pela sociedade Lúcio 
da Silva Azevedo & Filhos, SA e pela Legível 
Puzzle. O documento inclui a obrigação do 
consórcio de projetar e executar as obras 
de remodelação ou reabilitação de todo o 
edifício do Mercado da Beira-Rio, bem como 
a de proceder à sua manutenção. Abrange 
ainda o direito exclusivo de exploração, 
incluindo a conceção do respetivo modelo 
de todo o espaço – com exclusão das áreas 
a ceder à Câmara Municipal, no momento 
da entrega da obra, e que incluem as 
áreas para os comerciantes que até agora 
ocuparam as 14 lojas exteriores e as 
11 bancas do mercado.
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OBR A S

REABIL I TAÇÃO 
NAS  ESCOLAS 
PROSSEGUE
Investir na educação deve ser a prioridade de qualquer governação. É um dever a 
cumprir. A intervenção da Câmara Municipal de Gaia nesta área tem já resultados 
muito claros no terreno, com a reabilitação mais de duas dezenas de escolas, que 
assim se tornaram mais dignas para acolher as crianças do concelho.
A aposta na reabilitação de equipamentos de proximidade, como é o caso das 
escolas EB1 e dos jardins-de-infância do Município, tem contribuído de forma efetiva 
para a melhoria da qualidade de vida da comunidade escolar.
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O b r a s  r e a l i z a d a s
e m  2 0 1 4  e  2 0 1 5
Investimento da Câmara Municipal:  

2,5 milhões de euros

- EB da Bandeira - Santa Marinha
- EB do Marmoiral - Madalena
- EB da Capela - Gulpilhares
- EB Igreja 2 - Sandim
- EB de Espinho - São Félix da Marinha
- EB Quinta dos Castelos - Santa Marinha
- EB Fernando Guedes - Avintes
- EB Urbano Santos Moura - Crestuma
- EB das Matas – Santa Marinha
- EB Loureiro 2 - Perosinho
- EB de Lavadores
- Jardim-de-Infância de Canidelo
- EB da Praia – Santa Marinha
- EB da Granja - Arcozelo
- EB do Cedro - Mafamude
- EB do Monte - Canelas
- EB das Pedras - Mafamude
- EB do Loureiro 2 - Canelas
- EB do Marco – Santa Marinha
- EB de Sá - Arcozelo
- EB de Seixo Alvo - Olival
- EB dos Carvalhos - Pedroso
- EB de Afurada de Baixo - Afurada
- EB de Santo António - Grijó
- EB de Laborim de Cima -Mafamude
- EB Lagos - Vilar do Paraíso
- EB das Pedras - Mafamude
- EB Loureiro – Canelas

O b r a s  r e a l i z a d a s 
e m  2 0 1 6
Investimento da Câmara Municipal: 
2,2 milhões de euros

- EB Vila Chã - Valadares
- EB Lagos - Vilar do Paraíso
- EB Outeiro - Oliveira do Douro
- EB Campolinho (Igreja) - Valadares
- EB Senhora do Monte - Pedroso
- EB Afurada de Baixo - Afurada
- EB Freixieiro - Oliveira do Douro
- EB Megide - Canelas
- EB Monte - Gulpilhares
- EB Laborim de Cima - Mafamude

-  EB n.º 6 de Vila Nova de Gaia 
- Joaquim Nicolau de Almeida) (Mafamude

- EB Cabo Mor - Mafamude
- EB de Sá - Sandim
- EB Igreja Lavadores - Olival
- EB Miramar - Arcozelo
- EB Mexedinho - Pedroso
- JI Valadares (Agro) - Valadares
- EB Pena - Madalena
- EB Marinha - Valadares
- EB Matas - Santa Marinha
- EB Pedras - Mafamude
- EB N.º1 Loureiro – Perosinho

O b r a s  p r e v i s t a s 
p a r a  2 0 1 7 
(Ministério da Educação, Câmara Municipal 
de Gaia e Fundos Comunitários)

-  EB 2,3 Teixeira Lopes (2 milhões de euros, 
dos quais 250 mil para retirar amianto)

-  EB 2,3 Sophia de Mello Breyner Andresen 
(cerca de 2 milhões de euros)

-  EB 2,3 Valadares  
(cerca de 2 milhões de euros)

P a r q u e s  I n f a n t i s 
i n s t a l a d o s  p e l o 
M u n i c í p i o

- EB1 de S. António – Grijó (abril 2016)
- EB1 do Monte – Gulpilhares (a curto prazo)
-  Parque Infantil da Escola Básica de 

Marmoiral – Madalena (abril 2016)
-  Parque Infantil da Escola Básica de 

Lavadores – Canidelo (abril 2016)
-  Parque Infantil da Escola Básica de Loureiro 

 - Grijó (abril 2016)
-  Parque Infantil da Escola Básica de Afurada 

de Baixo – Afurada (maio 2016)
-  Parque Infantil da Escola Básica da Igreja e 

Lavadores – Olival (maio 2016)
-  Parque Infantil da Escola Básica da Sá  

- Arcozelo ( junho 2016)
-  Parque Infantil do Jardim de Infância de 

Mexedinho – Pedroso (a curto prazo)
-  Parque Infantil da Escola Básica da Sra. do 

Monte – Pedroso (a curto prazo)
- Parque Infantil do Jardim-de-Infância de 
Gondesende – Olival (a curto prazo)

Ilda Guedes, 
frequentou 
a Escola E.B. 1  
do Loureiro 
“Vim para escola com sete anos, por isso 
conheço-a há mais de cinquenta anos. 
Esta escola não era assim. Era totalmente 
diferente, com o mesmo panorama que 
tem, mas não tinha nada de gradeamentos, 
não tinha portaria como tem agora, o 
recreio era em terra. Isto está muito bem! 
Já quando andou cá o meu filho, há trinta 
anos, a escola era melhor do que no meu 
tempo porque já tinha gradeamento e 
outros melhoramentos”.

T e s t e m u n h o
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OBR A S

REABIL I TAÇÃO 
DE  ARRUAMEN TOS
•  A Câmara Municipal de Gaia aprovou um novo acordo-quadro para a realização de obras 

na via pública, que prevê um investimento total de 5 milhões de euros. Segundo Eduardo 
Vítor Rodrigues, esta é “mais uma prova séria na mobilidade, na melhoria da rede viária e 
na valorização dos lugares e das habitações”.

•  O Executivo liderado por Eduardo Vítor Rodrigues investiu, até ao momento, cerca de
8 milhões de euros na reabilitação de ruas do Município.

•  A Avenida da República foi requalificada em Agosto (entre o Jardim do Morro e a Rua 
António Luís Gomes), em tempo-recorde. A obra concluiu no mesmo mês, quando estava 
prevista uma duração de dois meses.

Avenida da República

Rui Pena 
Comerciante 
“A Avenida da República tem outro aspeto. A 
rapidez das obras foi excecional. Nunca tinha 
visto nesta área as pessoas a trabalhar com 
uma eficiência de facto fantástica. Estão de 
parabéns. Da próxima vez que for necessário 
devem estar atentos a alguém que tenha a 
mesma eficácia”.

T e s t e m u n h o s

Avenida da República

Carina 
Carneiro 
Motorista pesado 
de passageiros 
“O pavimento está muito bom e as 
passadeiras também. Não esperava que 
fosse uma obra tão rápida. Tinha paragens 
que não podia fazer, mas passados dois dias 
já podia, e isso foi ótimo. A nível de trânsito 
não consigo perceber se está melhor, mas 
acredito que ficará”.
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Rua do Nora

Aníbal 
Barbosa 
Reformado 
“O projeto foi bem visto e bem observado. 
Tinha alguma dúvida numa parte da rua, mas 
estou a ver que está a ficar bem. Sem dúvida 
que o resultado será bastante positivo”.

Avenida Pedro Nunes

Ciria Sá 
Acompanhante 
de Idosa 
“O resultado está ótimo. Houve bastantes 
melhorias para os moradores e para todas 
as pessoas que visitam a alameda. As obras 
foram rápidas e no final as ruas estão mais 
limpas e é mais fácil para estacionar”.

Rua Colégio do Sardão

Amélia 
Rodrigues 
Funcionária 
de Limpeza 
“Está um trabalho muito bem feito, desde os 
passeios ao próprio pavimento. Não pensei 
em mais melhorias porque temos tão boas 
condições agora que nem pensamos no que 
poderia ser feito melhor. Para quem caminha 
por aqui e até mesmo para quem estaciona, 
está muito melhor”.

Rua Colégio do Sardão

Jorge Topa 
Assistente 
Social 
“Quer o trânsito como o estacionamento 
ficaram mais organizados e, por isso, a vida 
ficou mais facilitada para quem utiliza esta 
via. A utilização desta deixou de ser tão 
selvagem. Sugiro uma melhoria ao nível da 
vegetação mas penso que esse aspeto já 
está previsto. Os canteiros dão um aspeto 
menos árido e uma nota de natureza”.

Rua José M. Castro Portugal

Maria de Fátima 
Tadeo
Gerente de Centro 
de Estudos 
“Esta rua está hoje muito melhor, sobretudo 
no que me diz respeito o facto de ter ficado 
alcatroada. Faço transporte de crianças e a 
rua ficou impecável”.

Avenida Pedro Nunes

Maria Leonor 
Balixa 
Reformada 
“O resultado final é excelente, foi um 
trabalho demorado, mas bom. Há alguns 
detalhes que precisam de ser melhorados, 
como por exemplo a manutenção dos 
canteiros que penso estão muito grandes 
para uma árvore pequena. No princípio a 
falta das árvores provocou um choque visual 
mas as pessoas agora estão satisfeitas”.
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P RIMEIR A  EDIÇÃO  DO  FEST IVAL 
DDD  COM  70%  DE  OCUPAÇÃO
Ao longo de 11 dias, o Festival DDD 
– Dias de Dança apresentou em Gaia, 
Porto e Matosinhos 27 espetáculos 
e um total de cinquenta sessões, e 
registando uma taxa de ocupação 
média em sala de 70%. Entre 
artistas, equipas e programadores, 
o festival recebeu 264 pessoas, 
vinte programadores nacionais e 
vinte internacionais, de países como 
França, Brasil, Áustria, Espanha, 
Coreia do Sul e República Checa.
Esta primeira edição foi organizada 
pelos municípios de Gaia, Porto e 
Matosinhos, com várias parcerias, 
nomeadamente: o Teatro Municipal 
do Porto (Rivoli e Campo Alegre), 
a Fundação de Serralves, o Teatro 
Nacional São João, o Coliseu do 
Porto, a Mala Voadora.Porto, o Cine-
Teatro Constantino Nery, o Auditório 
Municipal de Gaia, o Armazém 22 e o 
Balleteatro Escola Profissional. Para 
2017, o Festival DDD irá realizar-se 
de 29 de Abril a 3 de Maio e contará 
com a apresentação de espetáculos 
«Mahler Projekt», de Alain Platel, 
«BiT», de Magui Marrin, e «Celui Qui 
Tombe», de Yoann Bourgeois.

« R o s t o  d a s  L e t r a s » 
h o m e n a g e o u 
M i g u e l  M i r a n d a 

Miguel Miranda foi o escritor homenageado pela 
edição deste ano do «Rosto das Letras», iniciativa 
organizada pela Câmara Municipal para promover 
o gosto pela leitura e enaltecer nomes da 
literatura portuguesa, com especial atenção para 
os autores gaienses. 
Nos meses de abril e maio, Gaia foi palco de 
uma série de momentos alusivos à vida e obra 
de Miguel Miranda, com a realização de jantares 
literários, conferências, exposições bibliográficas 
e ainda a apresentação do seu mais recente 
trabalho, intitulado «60 Q?».
O escritor e médico português reúne obras de 
géneros distintos. Desde romances a contos, 
passando pela literatura policial e ainda pela 
literatura infanto-juvenil, Miguel Miranda é um 
autor multifacetado.
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23.º  F E S T I VA L
I N T ERNAC IONAL 
DE  M ÚS ICA  DE  GA IA
A 23.ª edição do Festival Internacional de Música de Gaia (FIMG) trouxe a espaços 
emblemáticos do concelho artistas de reconhecido mérito nacional e internacional, como o 
violoncelista Pavel Gomziakov ou os pianistas António Rosado e Artur Pizarro.
Para Mário Mateus, do Conservatório Superior de Música de Gaia, o FIMG “tem constituído 
um momento especial na programação do Município, com uma realização descentralizada 
por vários espaços culturais e monumentos emblemáticos do concelho”. Para o próximo ano, 
o responsável deixou uma garantia: “o festival de 2017 já está na sua fase preparatória e, pela 
programação já assegurada, promete vir a ser mais uma vez um ponto de encontro especial 
no contexto da programação cultural de Vila Nova de Gaia”.

52.º  F E S T I VA L
I N T ERNAC IONAL 
DE  FOLCLORE 
DE  GULP ILHARES
Agosto foi o mês do 52.º Festival Internacional de Folclore de 
Gulpilhares (38.º de Vila Nova de Gaia), que decorreu na Alameda 
do Senhor da Pedra. Organizado pelo Rancho Folclórico de 
Gulpilhares, o festival serviu uma vez mais para aproximar tradições 
de vários países (Colômbia, Itália, Taiwan), tendo contado com a 
presença de grupos de reconhecido mérito internacional. 
De forma intercalar e complementar com este festival, também 
em agosto, no Espaço Corpus Christi, realizou-se o IX Gaia Folk, 
focado em dar a conhecer a cidade aos turistas. Em três dias de 
espectáculos, além dos grupos internacionais participantes no 
Festival Internacional de Folclore, passaram pelo Corpus Christi o 
Rancho Folclórico Danças e Cantares de Santa Maria do Olival, o 
Grupo de Danças Andinas Intichaski de Gaia e o Rancho Folclórico 
de Gulpilhares. 
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BIEN A L  DE  A R T E 
DE  CERVE IRA  PASSOU 
POR  GA IA

Mosteiro 
e Ponte 
estão na 
designação 
da UNESCO 
O mosteiro da Serra do Pilar e a 
Ponte Luís I passaram a fazer parte 
da designação que acompanha 
a classificação de Património 
Mundial atribuída pela UNESCO 
ao Centro Histórico do Porto, em 
1996. A designação foi revista 
na sequência de um trabalho 
multidisciplinar encabeçado 
pela Câmara Municipal de Gaia, 
passando a ser: Centro Histórico 
do Porto. Ponte Luíz I e mosteiro 
da Serra do Pilar, com o nome da 
travessia sobre o Douro escrito 
com a grafia antiga. Para Eduardo 
Vítor Rodrigues, esta alteração 
irá contribuir para uma maior 
valorização da zona de Gaia 
incluída na classificação. 

« O n d a  B i e n a l » 
–  E x p o s i ç ã o  H 2 O

A exposição «H2O/Água», que se realizou durante o mês de 
junho, foi o resultado de um trabalho articulado entre 
a Câmara Municipal de Gaia, a empresa municipal Águas de 
Gaia e a cooperativa «Artistas de Gaia». Com a curadoria de 
Humberto Nelson, a «H2O/Água» acolheu trabalhos de 
22 artistas de reconhecido trajeto. O elemento água foi o 
tema central, com cada artista a representá-lo de uma forma 
muito particular.
Este foi mais um momento que marcou o projeto «Onda 
Bienal», um conjunto de ações de cariz artístico criadas para 
o “ano não” da Bienal de Arte de Gaia. Desta forma, 
o concelho beneficia de iniciativas relacionadas com a arte 
de forma ininterrupta. 
A exposição esteve patente na Casa de Manobras do 
Reservatório de Água de General Torres.

Quarenta obras da coleção da Fundação Bienal 
de Arte de Cerveira (FBAC) passaram pela 
Biblioteca Municipal de Gaia, numa exposição 
intitulada «Diálogos no Acervo». Trabalhos 
de artistas de renome como Jaime Azinheira, 
José Rodrigues, Henrique Silva, António 
Sampaio ou Jaime Isidoro integraram a mostra, 
que englobou obras de pintura, desenho, 
gravura e escultura representativas da arte 
contemporânea nacional. 
Segundo Cabral Pinto, coordenador artístico e 
de produção, a exposição, inserida no projeto 
«Onda Bienal», teve como objetivo, além de 
divulgar a dinâmica em torno do museu da 

Fundação Bienal de Arte de Cerveira, mostrar 
“a capacidade e necessidade de entender 
o seu acervo e, ao mesmo tempo, perceber 
como se encaixa e dialoga com o que há de 
novo”. 

Artistas representados
Agostinho Santos | Amaral da Cunha | Álvaro Queirós | Ana 
Maria | Ana Vidigal | António Sampaio | Artur Moreira | Augusto 
Canedo | Belkiss | Cabral Pinto | Carlos Barreira | Cristina 
Valadas | Elsa César | Filipe Rodrigues | Francisco Trabulo |
Gerardo Burmester | Henrique do Vale | Henrique Silva | Isabel 
Padrão | Jaime Azinheira | Jaime Isidoro | Joana Rêgo | João 
Carqueijeiro | José Rodrigues | Júlia Pintão | Margarida Leão | 
Mário Américo | Miguel D’Alte | Paulo Hernani | Paulo Neves | 
Rui Aguiar | Rui Anahory | Rui Pimentel | Sobral Centeno | 

Susana Bravo | Teresa Rodrigues
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OP EN  HOUSE 
T R IPL ICOU  NÚMERO 
DE  V IS I TAS  EM  2016
Nos dias 18 e 19 de junho, as portas de 11 imóveis gaienses estiveram abertas para receber os 
muitos participantes no Open House Porto 2016. Este é um evento internacional de promoção 
da arquitetura e do património edificado, criado em Londres há vinte anos, com o objetivo de 
dar a conhecer e estimular o interesse de todos pela arquitetura, através de visitas gratuitas a 
edifício das mais variadas épocas e tipologias. 
Em Gaia, um dos locais a visitar foi o edifício dos Paços do Concelho, tendo o presidente 
da Câmara Municipal, Eduardo Vítor Rodrigues, surpreendido os visitantes, ao conduzir ele 
próprio uma visita guiada ao edifício da autoria de Francisco Oliveira Ferreira. A organização 
desta iniciativa esteve a cargo da Casa da Arquitectura e da Trienal de Arquitectura de Lisboa, 
em parceria com as Câmaras Municipais da Frente Atlântica.
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PRAIAS  DE  GA IA 
AL IADAS  DAS  NOVAS 
T ECNOLOG IAS

Vigilância 
nos areinhos 
Pelo terceiro ano consecutivo, a 
Câmara Municipal – através da 
Águas de Gaia, EEM – colocou 
um sistema de balizamento de 
zonas de banho e promoveu a 
realização de vigilância por dois 
nadadores-salvadores nas zonas 
fluviais de Oliveira do Douro, 
Avintes, Arnelas e Crestuma. 
Graças a esta alteração, o número 
de ocorrências nestes areinhos 
diminuiu significativamente, não 
se tendo registado qualquer óbito 
por afogamento nestes anos.
Além disto, são feitas análises 
periódicas à qualidade das águas. 
Estas inserem-se num processo 
de monitorização periódica 
(das águas e dos areais) dos 
quatro areinhos tendo em vista a 
classificação como praias fluviais.

R i o  D o u r o 
v a i  t e r 
t á x i  f l u v i a l

O serviço Douro River Táxi, que 
irá atravessar as margens do 
rio Douro entre Porto e Gaia em 
barcos “rabelas” (homenagem aos 
rabelos que percorrem o Porto), vai 

finalmente começar a funcionar. O serviço, com uma componente 
mais direcionada para os turistas, será realizado em dois barcos 
já batizados de «Serra do Pilar» e «Casa do Infante», e com uma 
capacidade para 28 passageiros. As viagens serão realizadas de 
15 em 15 minutos, com uma duração de três minutos e um custo de 
três euros.
Em declarações ao Jornal de Notícias, Adrian Bridge, responsável 
pela empresa Fladgate Partnership, promotora do projeto, disse 
acreditar que em 2017 os barcos passarão a ter a capacidade para 
transportar 200 mil pessoas, destacando a rapidez do trajeto.

Foi com orgulho nas suas praias e ladeado 
por crianças das escolas do Município que 
Eduardo Vítor Rodrigues, presidente da 
Câmara Municipal de Gaia, hasteou, a 30 de 
junho, a Bandeira Azul na praia de Canidelo, 
num momento que ficou marcado pelas muitas 
novidades apresentadas para a época balnear 
deste ano.
A aposta na sustentabilidade por parte 
da Autarquia concretizou-se através da 
implementação de chuveiros de água 
quente através de painéis solares térmicos, 

hot spots wi-fi gratuitos e carregadores 
de smarthphones. Os utilizadores das 
praias podem, ainda, através de uma 
aplicação, comunicar eventuais anomalias 
existentes nos passadiços ou nas praias, 
procurar informações sobre a localização 
das concessões e dados gerais acerca 
destes espaços. Paralelamente, através do 
site www.gaiamaispraia.pt, apresentado 
nesta cerimónia, pode ainda conhecer-se 
aprofundadamente os 15 quilómetros de praia 
existentes em Gaia. 
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QUARESMA  V IS I TOU 
V ILA  NOVA  DE  GA IA
Menos de uma semana depois de a seleção 
de Portugal se ter sagrado campeã europeia 
de futebol, Ricardo Quaresma visitou 
Vila Nova de Gaia, onde foi acolhido por 
centenas de fãs que não quiseram perder 
a oportunidade de demonstrar o enorme 
carinho que sentem pelo antigo jogador do 
Futebol Clube do Porto, que foi homenageado 
no edifício dos Paços do Concelho. 
O presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, Eduardo Vítor Rodrigues, 
anunciou o lançamento de uma bolsa de 
mérito escolar para a prática desportiva 
‘apadrinhada’ por Ricardo Quaresma e 
distinguiu o jogador com a Medalha de Mérito 
Municipal Desportivo.
Eduardo Vítor Rodrigues agradeceu a 
presença de Quaresma, que tem casa em 
Vila Nova de Gaia e é por isso “gaiense 
adotivo”. “Ele já devia estar de férias, mas 
disponibilizou-se a vir ao Norte para festejar 
o que nós festejámos apenas pela televisão”, 
disse, referindo-se ainda à mística que o 
atleta representa, “não só por ser um grande 
jogador, mas também por ser um grande 
homem e um exemplo para todos”.

D e s p o r t o  a d a p t a d o 
f o i  a  n o v i d a d e  d o s  J o g o s 
J u v e n i s  d e  G a i a  2 0 1 6
 
Os Jogos Juvenis de Gaia 2016 permitiram a prática de 
nove modalidades (andebol, atletismo, basquetebol, futebol, 
ginástica, natação, ténis de mesa, voleibol e xadrez) a mais de 
mil crianças. A grande novidade da edição deste ano esteve 
centrada nos alunos com necessidades educativas especiais, 
já que o desporto adaptado foi incluído na iniciativa, na qual 
a Câmara Municipal contou com o apoio das juntas de freguesia. 
Com mais de trinta anos de história, e depois de vários anos 
sem se realizar, os Jogos Juvenis regressaram ao concelho 
pela mão de Eduardo Vítor Rodrigues, inserindo-se no âmbito 
do «Gai@prende +». Para o autarca, “os jogos juvenis são feitos 
para que as crianças desenvolvam os seus talentos na área do 
desporto, mas, sobretudo, se formem cidadãos com valores 
e de valor”. “Este é um evento absolutamente marcante para 
Vila Nova de Gaia e queremos que a dinâmica destes jogos 
permaneça com a continuidade que merecem, sem mais 
interrupções”, preconiza.
A cerimónia de encerramento dos Jogos Juvenis de Gaia 2016 
realizou-se a 10 de junho, no Pavilhão Municipal, numa festa 
marcada pela entrega de medalhas e por um concerto de 
Miguel Araújo.
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IMAGEM PEREGRINA 
DA NOSSA SENHORA  
DE FÁTIMA PELAS 
RUAS DE GAIA

GA IA  DÁ  FO RMAÇÃO 
E  APO IO  T ÉCN ICO 
À  I LHA  DO  PR Í N C IPE
No final de maio, a Câmara Municipal de Gaia e o Governo Regional do Príncipe 
assinaram um memorando de entendimento que visa “estabelecer toda a colaboração 
necessária com o propósito de melhorar os conhecimentos técnicos e experiências 
profissionais aos organismos titulados” por aquele executivo. 
O documento prevê apoio técnico e transmissão de know how pela equipa do Parque 
Biológico de Gaia na gestão de parques naturais na Ilha do Príncipe; colaboração nos 
aspetos da conservação da natureza, planos de educação ambiental e conteúdos 
científicos; formação técnica e operacional dos seus quadros para o desenvolvimento 
das ações previstas no documento; apoio na realização de cadernos de encargos, 
fiscalização e desenvolvimento técnico e comercial nas áreas de responsabilidade da 
Águas de Gaia EM, SA; apoio à realização de programas específicos e de candidatura a 
programas de cooperação internacional, entre outros.

M a i s  d e  d u z e n t o s  a l u n o s  d e  G a i a 
n a  U n i v e r s i d a d e  J ú n i o r
 
Como já vem sendo habitual, a Câmara Municipal de Gaia assinou um protocolo de 
colaboração com a Universidade do Porto, no âmbito do Programa Universidade 
Júnior. O documento tem como objeto o estabelecimento das condições gerais para 
a participação de jovens estudantes nos cursos de verão da Universidade Júnior. 
Ao abrigo do mesmo, a Câmara Municipal de Gaia atribuiu, no corrente ano 
letivo, 220 bolsas a estudantes do ensino básico e secundário, assegurando as 
despesas de inscrição semanal, bem como do transporte entre Gaia e os polos da 
Universidade do Porto, onde decorrem as atividades.

No início de maio, milhares de pessoas 
acompanharam a visita da imagem 
peregrina da Nossa Senhora de Fátima a 
Vila Nova de Gaia. Depois de embarcar 
no Cais da Ribeira, no Porto, a imagem da 
santa atravessou o rio Douro em direção 
a Gaia, acompanhada por cerca de três 
dezenas de embarcações, entre as quais 
as dos pescadores da Afurada.

C a n i d e l o  v a i  t e r  n o v o  c e n t r o  p a r o q u i a l 
O Centro Comunitário «Centro Paroquial de Santo André de Canidelo – a Cidade de Deus e dos 
Homens», equipamento destinado à prossecução de atividades de natureza pastoral e social de 
interesse para a comunidade local, vai ficar instalado numa parcela de terreno da antiga Seca do 
Bacalhau.
A área em causa, constituída por três pavilhões, foi cedida ao Município de Gaia pela Invesfundo, 
que tem um projeto de urbanização daquela zona e se comprometeu, também, a efetuar as obras 
de requalificação no interior e no exterior dos edifícios que constituirão o centro paroquial. Os 
edifícios serão entregues à Paróquia de Canidelo requalificados, estando já definidas as valências 
de cada um dos pavilhões: o primeiro acolherá a secretaria da paróquia, o gabinete do pároco e 
um auditório para 180 pessoas; o segundo destinar-se-á à ação social, estando, desde já, para ali 
previstos os serviços do «Gai@prende+» e projetada a instalação de uma cantina social e de um 
serviço domiciliário de apoio a idosos. O terceiro pavilhão, que é o de maiores dimensões, terá 
12 salas para diferentes atividades, entre as quais a catequese e as iniciativas do «Gai@prende+» 
realizadas durante os períodos de férias escolares.
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GA IA  ASS INALOU 
32.º  A NI V ER S Á R IO 
DA  ELE VAÇÃO  DA  C IDAD E
A celebração do Dia do Município de Vila 
Nova de Gaia ficou, este ano, marcada 
pela realização de diferentes iniciativas no 
âmbito desta efeméride. Os festejos do 32.º 
aniversário da elevação a cidade começaram 
a 28 de junho, ao final do dia, com a 
inauguração de uma escultura de Margarida 
Santos, intitulada «Desafio», no jardim da 
Casa da Presidência.
No Auditório Municipal, decorreu ainda 
a cerimónia de entrega de medalhas 
honoríficas a diversas entidades e 
instituições. Ilda Figueiredo, ex-vereadora da 
Câmara Municipal de Gaia e antiga deputada 
à Assembleia da República e ao Parlamento 

Europeu, foi distinguida com a Medalha de 
Honra da cidade; Helton, ex-guarda-redes do 
FC Porto, Agostinho Santos, diretor da Bienal 
de Arte de Gaia, o Cantinho das Aromáticas e 
a Sogevinus integram, entre outros, a lista de 
homenageados.
Rui Rio, ex-presidente da Câmara 
Municipal do Porto, foi o grande 
nome associado ao encerramento das 
comemorações. Também no Auditório 
Municipal, o antigo autarca proferiu, no 
dia 1 de julho, uma palestra subordinada 
ao tema «Regionalização: sim, não ou 
talvez?», onde deixou claro o tipo de 
regionalização que hoje preconiza.
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CÂMARA  EV I TA
DESQUAL IF ICAÇÃO
DA  UN IDADE 
MAT ERNO- INFAN T IL Segunda 

fase do 
Hospital 
de Gaia
A segunda fase da reabilitação 
do Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho é para avançar, sendo 
que o modelo de financiamento 
da obra já se encontra 
“praticamente equacionado”, ou 
seja, uma parte será feita com os 
fundos do próprio hospital (5,3 
milhões de euros), outra com 
fundos comunitários (6 milhões 
de euros) e uma última parte com 
o apoio do município (2 milhões 
de euros).
A garantia foi deixada por Manuel 
Delgado, secretário de Estado 
da Saúde, na apresentação do 
livro «Cardiologia de Gaia: um 
percurso de excelência», no 
Hotel Solverde.

R e a b i l i t a ç ã o  d a  U n i d a d e  M a t e r n o - I n f a n t i l
 
A Câmara Municipal de Gaia anunciou, entretanto, o investimento de mais de 140 mil euros 
em obras de reabilitação da Unidade Materno-Infantil do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho 
(CHVNG/E). A empreitada, com uma duração média de três meses, inclui a realização de 
pinturas e o arranjo das caixilharias e janelas. Segundo Eduardo Vítor Rodrigues, “esta 
obra não é competência direta da câmara mas é obrigação da câmara”, acrescentando ser 
perentório apoiar e valorizar a Unidade Materno-Infantil num momento tão complexo. 
“Sempre disse que enquanto a câmara tivesse estabilidade financeira iria investir em obras 
inteligentes e esta é uma delas”, frisou o presidente da Câmara Municipal de Gaia.

“O Município de Gaia recomenda ao Governo 
da República a total desconsideração 
da proposta que diz respeito à Rede de 
Referenciação Hospitalar em Saúde Materna, 
da Criança e do Adolescente, no que a Vila 
Nova de Gaia e ao seu centro hospitalar 
diz respeito”, pode ler-se na recomendação 
aprovada em reunião camarária e enviada 
ao Governo para que este desconsiderasse 
a proposta de desqualificação da unidade 
materno-infantil do hospital de Gaia/Espinho. 
Em causa esteve a proposta da comissão 
criada pelo anterior Governo para avaliar a 
Rede de Referenciação Hospitalar em Saúde 
Materna, da Criança e do Adolescente, 
divulgada no final de maio, no portal do Serviço 
Nacional da Saúde.
A autarquia gaiense defendeu, então, que no 
documento foram “ignorados fatores clínicos, 
demográficos, sociais e geográficos que, só por 
si, implicam a manutenção e o reforço de um 
serviço materno-infantil em Gaia, assumindo-se 

como oferta pública de qualidade na região 
Douro-Sul”.
Entretanto, na apresentação do livro 
«Cardiologia de Gaia: um percurso de 
excelência», no Hotel Solverde, no início de 
julho, Manuel Delgado, secretário de Estado 
da Saúde, revelou que o relatório apresentado 
pela comissão de avaliação da rede de 
referenciação hospitalar em saúde materna 
“não vai acontecer”. Já no que se refere à 
proposta de desqualificação da unidade 
materno infantil, o secretário de Estado 
garantiu que “as coisas que estão como estão 
vão continuar no centro hospitalar de Vila Nova 
de Gaia”.
Um dos momentos mais simbólicos desta 
batalha assumida e vencida pela autarquia 
gaiense foi a oferta, na noite de S. João, pela 
diretora do serviço em causa, de um manjerico 
com uma mensagem alusiva à situação ao 
primeiro-ministro, António Costa, nos Paços 
do Concelho.
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O  R ISCO  CARD IOVASCULAR
1.  Atualmente, em saúde, muito se fala de 

risco cardiovascular. Mas o que é, afinal, o 
risco cardiovascular?

 O risco cardiovascular é uma associação entre 
vários fatores. Estes designam-se fatores de 
risco. 
Este risco é uma estimativa que nos diz qual 
a possibilidade de nos próximos 10 anos um 
determinado indivíduo vir a sofrer um evento 
cardiovascular, como seja o enfarte agudo do 
miocárdio ou o acidente vascular cerebral, que 
podem levar à morte.

2. E quais são esses fatores de risco?
Para o cálculo deste risco cardiovascular entram 
muitos fatores, podendo estes ser modificáveis 
ou não. Os principais fatores de risco 
modificáveis são o tabaco, a hipertensão arterial 
e a dislipidemia (colesterol total elevado). 
Contudo, a diabetes mellitus, o sedentarismo, 
a obdesidade e o stress também influenciam 
o risco cardiovascular, embora não entrem no 
seu cálculo. Já os fatores não modificáveis são 
apenas dois: a idade e o género. Assim, quanto 
maior a idade, maior é risco e os homens têm 
também um risco maior que as mulheres. 
Existe uma terceira variável que não se pode 
modificar, que é a hereditariedade genética.

3. E como se calcula este risco?
O risco cardiovascular serve para classificar as 
pessoas em quatro níveis de risco: muito alto, 

alto, moderado e baixo. Para tal usa-se a tabela 
de risco cardiovascular SCORE (Systematic 
Coronary Risk Evaluation), aplicável a indivíduos 
com idades compreendidas entre os 40 e os 
65 anos. A presença de algumas condições 
clínicas, como a diabetes mellitus e a doença 
renal crónica, dispensam o cálculo pelo SCORE, 
estando esses indivíduos classificados com 
risco cardiovascular alto ou muito alto. 

Risco muito alto:
a)  Pessoas que já tenham tido enfarte agudo do 

miocárdio, acidente vascular cerebral, doença 
arterial periférica ou que já tenham realizado 
cateterismo;

b)  Pessoas com diabetes mellitus, com um 1 ou 
mais fatores de risco e/ou lesão de órgão-
alvo;

c)      Pessoas com doença renal crónica grave;
d)   Pessoas com SCORE igual ou superior a 10%.

Risco alto:
a) Pessoas com dislipidemia familiar;
b) Pessoas com hipertensão arterial grave (grau 3);
c)  Pessoas com doença renal crónica 

moderada;
d)  Pessoas com SCORE igual ou superior a 10% 

mas inferior a 5%. 

Risco moderado:
a)  Pessoas com SCORE igual ou superior a 1% e 

inferior a 5%.

Risco baixo:
a)  Pessoas com SCORE inferior a 1%. No 

entanto, existem condições que fazem 
com que o risco suba um nível: Pessoas 
socialmente desfavorecidas

b)  Pessoas sedentárias (falta de exercício fisico) 
e com obesidade

c)  Pessoas com familiar direto com doença 
cardiovascular antes dos 55 anos nos 
homens e antes dos 45 anos nas mulheres

d) Pessoas com doença renal ligeira
e)  Pessoas com colesterol HDL menor que 

40mg/dL nos homens e menor do que 45mg/
dL nas mulheres.
 Por exemplo, uma pessoa com risco 
cardiovascular moderado, mas que não 
pratica exercicio fisico e é obeso sobe um 
nível no risco cardiovascular passando a ter 
um risco cardiovascular alto.

4.  E então para que serve o cálculo do risco 
cardiovascular?

O cálculo do risco cardiovascular serve para 
definir as prioridades e os níveis de atuação 
necessários (seja a nível do estilo de vida ou 
através da introdução de medicação). Por 
exemplo, uma pessoa com risco cardiovascular 
alto ou muito alto deve ser alvo de medidas 
intensivas de prevenção que incluem, por 
exemplo, a introdução de medicação para 
baixar o colesterol e assim baixar o risco.
Portanto, os valores - alvo do colesterol LDL para 
os diferentes níveis de risco cardiovascular são:
nível cardiovascular muito alto → < 70mg/dL ou 
uma diminuição de 50% do valor basal de LDL 
se o valor-alvo não for possível de atingir
nível cardiovascular alto → < 100mg/dL
nível cardiovascular moderado → < 115mg/dL
nível cardiovascular baixo → < 150mg/dL

5. Conclusão
O risco cardiovascular é de extrema 
importância na prática clínica diária. Deve ser 
calculado regularmente, para que possam 
ser tomadas as medidas preventivas e/ou 
terapêuticas necessárias para fazer baixar 
esse risco.
Assim, quanto mais precoce é o diagnóstico, 
maiores são as possibilidades de impedir o 
aparecimento ou o agravamento de doença 
cardiovascular. Uma particularidade dos 
fatores de risco é que quanto mais fatores 
estiverem presentes, maior é risco, uma vez 
que eles se potenciam, ou seja, agravam-se.
Nas próximas edições iremos falar de cada 
um dos fatores de risco de forma mais 
pormenorizada: 

- DISLIPIDEMIA

- HIPERTENSÃO

- TABAGISMO

- DIABETES MELLITUS

- SEDENTARISMO

- OBESIDADE

Daniel Beirão

Médico, Mestrado Integrado na FMUP

Tabela de Risco Cardiovascular SCORE
Fonte: Sociedade Portuguesa de Cardiologia – “Recomendações da ESC/EAS para a abordagem 

clínica das dislipidemias”, 2011
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“Eu sou de Gaia” não é apenas expressão de uma 
proveniência ou de uma origem, é um lema, uma 
escolha, um princípio de conversa. Dizer que se é de 
Gaia é para ser dito com confiança, com orgulho, com 
o sentimento denso do espírito do lugar.
A Câmara Municipal de Gaia propôs à comunidade, 
através da sua página nas redes sociais, o desafio de 
responderem à questão: “Eu sou de Gaia. O que é 
para si ser de Gaia”? Eis aqui algumas das respostas.

“Ser de Gaia é ser natural de uma 
terra rica em bons costumes, é viver 
numa terra que tem muita qualidade de 
vida, onde as pessoas são geralmente 
acolhedoras; e no meu caso, que vivo 
bem no centro, a 5 minutos da Avenida 
da República, é estar perto de tudo 
e mesmo assim acordar e ouvir os 
pássaros cantarolar na Real Vinícola! 
Ser de Gaia é ter uma bela gíria... é 
dizer pãoooooe, home, num sei, é falar 
cantando à moda de Afurada, e saber 
fazer a melhor Broa do País e ser a 
Terra de Portugal que começa o Ano e 
festejar a primeira romaria do ano... O S. 
Gonçalo! Ser Gaiense é tudo isto e muito 
mais, ser Gaiense é ser bairrista da sua 
terra... É fazer de Gaia a nossa Deusa, é 
dizer: sou de Gaia de peito cheio!”

Paula Ferreira

“Eu não sou de Gaia, mas estou cá 
a viver há 26 anos; portanto também já 
me considero um de cá e não desgosto, 
pois quem faz as terras bonitas ou feias 
são as pessoas e onde há boas pessoas, 
logo há boas e acolhedoras terras”.

Fernando Bernardo

“Não sou natural de Vila de Nova de 
Gaia, mas em Gaia sou feliz!”

Neuza Guilherme

“Gaia não e uma terra ou um lugar. 
Gaia é simplesmente o sítio das nossas 
vidas”.

António Carlos Gonçalves

“Ser de Gaia é ter orgulho no seu 
concelho, é ver crescer uma cidade 
saudável e com consciência social, é sair 
da sombra! Se ainda há muito por fazer? 
Sim, sem dúvida! Mas como o ditado 
diz: Roma e Pavia não se fizeram num 
dia! Por isso, com calma e paciência lá 
chegaremos!”.

Paula Nogueira

“Ser de Gaia é uma grande honra, e é da 
responsabilidade de todos os Gaienses 
colaborar e ajudar para que esta cidade 
seja ainda melhor e que todos se sintam 
bem com a nossa cidade e que nela 
tenham orgulho”.

Manuel Leite

“Definir Gaia seria sempre um grande 
texto. Poderia dar como exemplo os 
18 km de praia, todas sinalizadas com 
bandeira azul. Mas Gaia é muito, muito 
mais do que isso. Ser de Vila Nova de 
Gaia é um estado de alma que não se 
define, sente-se. É a terra onde muitos 
gostariam de ter nascido e viver, mas só 
nós temos esse privilégio”.

Abílio Jesus

“Ser de Gaia é ter como horizonte o 
infinito e a vontade de o agarrar!”

António Marques Mano

“Viver em Gaia é como estar na gala 
das sete maravilhas do mundo”!

Joaquim Gomes

“Ser de Gaia é ser forte, lutadora e 
persistente; daí pertencer a uma grande 
cidade”.

Maria Fátima

“Gaia atingiu a maior idade... A cada 
novo amanhecer transborda de vida… 
Energética, moderna e intelectual...
E ao entardecer descontraída romântica 
e tranquila… Não é ser de Gaia, mas sim 
sermos Gaia...”

Juliana Machado

“Eu nasci no Porto do Latim Portus 
e vivo em Gaia do Latim Cale. Ser 
gaiense é motivo de orgulho, porque 
nesta cidade histórica estão presentes 
uma diversidade de valores culturais, 
naturais, figuras ilustres que contribuíram 
no passado, no presente e certamente 
no futuro, para o desenvolvimento 
desta região. Nesta cidade cada vez 
mais internacional estão as origens do 
nome de Portugal ou Portuscale, o que 
confere ao seu território uma identidade 
particular dotada de uma beleza, classe 
e qualidade incomparável”.

Liliana Almeida

“Gaia é um pedaço de mim, do qual 
necessito para me sentir como um todo. 
Tenho muito orgulho em ser gaiense”.

Sofia Cardoso

E u  s o u
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D IRE I TO  A  UM  
QUOT ID IANO  ESTÁVEL
O direito a um quotidiano estável é 
inalienável e mesmo uma questão de 
direitos humanos, pois quando tal se 
não verifica existem pessoas a sofrer 
as consequências menos boas da 
instabilidade. 
 
Como escreve José Barata Moura num 
prefácio notável a um livro com o mesmo 
titulo que escolhi para basear este artigo, 
«a “percepção” generalizada das crises 
provoca desorientamento. Sobremaneira 
entre aqueles que não percebem a sua 
natureza, sentindo-lhe tão só o peso da 
atmosfera (que até modifica os hábitos 
de rotineira respiração), e sofrendo-lhe as 
endurecidas agruras no castigado corpo do 
dia a dia”.
 
Em tempo de crise é preciso compreender 
para mudar e mudar compreendendo!
 
Após quase três anos de mandato, 
tendo atravessado a implementação do 
Memorando da Troika, com “soluções 
jurídicas, orçamentais, contabilísticas e 
de boa governação que deixaram muito a 
desejar”, como escreve o Conselheiro do 
Tribunal de Contas Ernesto Bernardo no 
seu livro Contas Certas por Direito Certo 
e Poder Local, foi necessário alcançar em 

Gaia “um equilíbrio orçamental compatível 
com a regra de ouro, quer no momento da 
elaboração dos orçamentos, quer na sua 
execução!”
 
Em dois anos foi possível reduzir a dívida 
por várias vias, bem como conceber 
e traçar um Plano de Saneamento 
Financeiro do Município, que submetido 
ao Tribunal de Contas foi aprovado por 
esta instituição! Mas sem perder de 
vista o cuidado comunitário que, quer 
na disputa eleitoral, quer no acordo de 
governação da Autarquia, se constituíra 
como Compromisso dedicado aos 
Gaienses!
 
A estabilidade e a previsibilidade, 
respeitando todo o ordenamento jurídico, 
passaram de declarações à prática, 
constituindo uma nova ordem democrática 
efetiva para o desenvolvimento de todas 
as tarefas do quotidiano dos Gaienses em 
todas as áreas da sua atividade!
 
Sob o primado das opções da política, 
pública municipal, foi possível ir 
construindo e preparando os novos 
alicerces de toda a ambição política mais 
nobre – melhorar em cada dia a vida das 
pessoas! 

 Preparam-se as tempestades fazendo o 
que era tempestivo! Sempre com apoio 
maioritário, e várias vezes unânime, da 
Assembleia Municipal.
 
Assembleia Municipal que, em sessão 
dedicada, vai apreciar o estado da Cidade 
e do Concelho! Um debate que temos 
condições de fazer de forma a perceber o 
passado para perspetivar o futuro!
 
Num «debate sem sacrifícios nem receios 
quanto ao leque de polifonias», na forma, 
mas especialmente na substância!
 
Todos quererão em condições de igualdade 
à partida transcender-se em nome da 
Cidade e do Concelho! Em nome dos 
Gaienses que nos elegeram!
 
Se o pensar «aconchega, mas não chega», 
traduzir o que se pensa é o dever maior dos 
Deputados em qualquer Comunidade! Em 
nome do direito a um quotidiano previsível. 
 
Estou ciente de que é mesmo que os 
Gaienses esperam de nós e como tal  
o registarão!

 
Albino Almeida
Presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Gaia
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I NST I T U IÇÕES  (PELA  COMUN IDADE)
“O futuro constrói-se hoje”
  Numa sociedade gregária, em que há 
interligação entre tudo e todos, as bases 
fundamentais e os princípios do amanhã 
não se alicerçam no esquecimento de 
um passado nem em medidas avulsas, 
isoladas, mas sim através de um conjunto 
de projetos que, no seu todo, definam um 
rumo e uma estratégia de desenvolvimento 
e sustentabilidade.
   Este último aspeto (a sustentabilidade) é, 
de todos, o princípio que deve estar sempre 
subjacente a toda e qualquer medida que 
um dirigente se propõe tomar, pois só assim 
não se condicionará o futuro das gerações 
vindouras.
   Num Estado que cada vez mais denota 
dificuldade em chegar a todos e a tudo, 
assumem papel relevante as instituições, 
as quais, no decurso da sua atividade, vão 
suprindo muitos dos constrangimentos 
que surgem não só no quotidiano das 
pessoas e das empresas , mas também 
no delas próprias. As instituições são 
fundamentais, pois transmitem e afirmam 

o conhecimento, relevam a especificidade 
de um local/região, mostram-nos como de 
um passado se construiu um futuro que é 
hoje o presente; são espaços de partilha, 
apoio/entreajuda e confraternização; são 
exemplos de valores, trabalho e abnegação.
   Uma comunidade precisa de confiar 
e acreditar nas suas potencialidades e 
capacidades. E é precisamente destes 
fatores – a confiança e a crença - que o 
Executivo, após 3 anos de mandato desta 
Câmara Municipal, se pode vangloriar. 
Solucionou muitos dos problemas herdados 
nesta área, tem contribuído para a 
sustentabilidade das nossas instituições e 
preparado as bases para que, no futuro, 
V. N. Gaia seja capaz de proporcionar mais 
e melhores condições aos Gaienses, nas 
mais diversas vertentes (educação, ação 
social, desporto, emprego, saúde, cultura, 
proteção civil, lazer…).
   Temos a noção das dificuldades a 
ultrapassar, bem como do forte empenho 
camarário em resolver/mitigar os 
problemas, através de um orçamento 

próprio, sem qualquer comparticipação do 
Quadro Comunitário de Apoio 20/20. Assim, 
com rigor, empenho e imenso trabalho, 
salvaguardando a Solidariedade e a 
Coesão Social e Territorial, o Executivo tem 
proporcionado as necessárias condições 
económicas, legais e estruturais, para que 
as Instituições exerçam a sua atividade no 
sentido de oferecerem sempre o melhor às 
pessoas.
   Obviamente que este desiderato não se 
alcança apenas com a ação camarária, mas 
sim com a atuação conjunta e exemplar de 
todos os atores, pelo que importa realçar o 
papel que os mais diversos dirigentes têm 
tido na prossecução do objetivo camarário 
e que é comum a todos nós.
    Estamos perante uma Câmara Municipal 
e um presidente, que têm a noção exata de 
que a coesão social e o equilíbrio territorial 
passam pelo excelente desempenho de 
todas as instituições e coletividades do 
nosso concelho.

Joaquim Tavares
Deputado Municipal (PS)

A  MAN IGÂNC IA  QUASE  PERFE I TA
Após dois anos a ouvirmos repetidas 
vezes o presidente da Câmara dizer e 
propagandear em atos oficiais, meios de 
comunicação social e sempre que lhe 
era oferecida a oportunidade que tinha 
reduzido a dívida herdada do Executivo 
anterior em cerca de 30 milhões de 
euros, que tinha reduzido o prazo de 
pagamento a fornecedores para 70 dias, 
que não necessitava de qualquer plano 
extraordinário para equilibrar as contas 
do Município, que rejeitava um Plano de 
Saneamento Financeiro e em particular 
o Fundo de Apoio Municipal (FAM), que 
segundo as suas palavras obrigariam a 
reduzir despesas com o pessoal, com 
eventuais rescisões contratuais, que não 
aceitava despedir pessoal e aumentar 

impostos, surpreende-nos agora, com a 
proposta de um Plano de Saneamento 
Financeiro, com o valor de 35 milhões 
de euros a liquidar em 14 anos e que 
se destina a pagar 2.775 faturas ou 
documentos equivalentes no montante de 
31.772095.78€, alguns em débito desde 
2007 sendo o grosso dos anos de 2014 
e 2015. Em abono da verdade o CDS/PP 
e os seus representantes na Assembleia 
Municipal não podem pactuar com esta 
manigância do Executivo camarário. Afinal, 
qual o objetivo que o presidente da Câmara 
pretende satisfazer com as afirmações 
ditas e reditas e que todos os gaienses 
conhecem de ter reduzido a dívida e o 
prazo de pagamento a fornecedores? 
Aparece agora a solicitar um empréstimo 

de 35 milhões de euros, que vai custar aos 
gaienses cerca de 4 milhões de euros? 
Como se atreve o Executivo camarário a 
hipotecar o Município por um período tão 
longo se podia e devia resolver o problema 
de forma diferente? Pelo descrito, vem o 
CDS/PP, através dos seus representantes 
na Assembleia Municipal, em nome dos 
gaienses que em nós votaram e confiou, 
protestar por este comportamento de difícil 
qualificação.

Faustino Bernardo
Deputado Municipal (CDS)

*Nota: o presente texto foi elaborado para publicação na 
edição de março de 2016 na revista municipal. Por um 
erro de paginação não foi integrado, pelo que se publica 
agora na íntegra.

Foto: Carlos Vasconcelos
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T RANSPORT ES  E  MOB IL IDADE 
DAS  POPULAÇÕES  DE  GA IA
A rede de transportes concelhia é pouco 
operacional, sem planeamento, cara 
e insuficiente: assenta largamente em 
operadores privados, a STCP apenas abrange 
praticamente o centro urbano, o Metro 
serve apenas a Avenida da República, e 
não há ligação entre freguesias e a serviços 
essenciais.
A CDU rejeita as tentativas de municipalização 
da STCP, pois as Autarquias não dispõem de 
capacidades que lhes permitam assumir essa 
responsabilidade, que enfraquece qualquer 
estratégia de transportes a nível regional e 
nacional.
O recente veto presidencial a essa opção, 
que assim tenta promover a participação 
de privados nas transportadoras do Estado, 
vai contra a posição conjunta assinada em 
2015 entre PS e PCP, visando a «reversão 
dos processos de concessão/privatização 
das empresas de transportes terrestres» e a 
«não admissão de qualquer novo processo de 
privatização».
O PCP manter-se-á firme e espera o mesmo 
do PS. Só a gestão pública poderá levar 
ao melhoramento da rede de transportes e 

alargá-la às várias freguesias de Gaia, devendo 
a Administração Central manter competência 
e responsabilidade na matéria, para superar as 
insuficiências actuais, junto com trabalhadores, 
utentes, populações, autarquias e outras 
entidades. 
A CDU rejeita tais intenções e fez aprovar na 
Assembleia Municipal uma proposta nesse 
sentido. Outras propostas, porém, (criação 
de um Conselho Municipal de Transportes, 

um Provedor, ou um Gabinete Municipal do 
Utente) não obtiveram sucesso.
Exige-se melhor serviço da STCP, maior 
interligação com Metro, CP e operadoras 
privadas, e extensão da rede de Metro até ao 
Hospital e Laborim, para já, o alargamento dos 
serviços da STCP, a inter-modalidade entre 
operadoras (inclusive ferroviária), a aplicação 
de preços justos e acessíveis, e a criação de 
grandes parques de estacionamento gratuito 
junto ao Metro: Gaia é o único Concelho que 
os não tem. Exige-se também das operadoras 
privadas a melhoria da qualidade dos serviços 
que prestam.
O PCP apresentou um Projeto de Lei 
consagrando o “Andante” como passe social 
intermodal da Área Metropolitana do Porto.
Mas não haja ilusões: só a pressão e a luta das 
populações em prol de um melhor serviço de 
transportes poderá obrigar a que tal aconteça. 
O PCP promove a divulgação e afirmação das 
suas propostas, com debates e encontros com 
a população. Porque é ela quem sofre com os 
(maus) transportes que temos.

Nuno Rodrigues
Deputado Municipal da CDU

PRES IDEN T E  DA  CÂMARA  DE  GA IA 
DÁ  RAZÃO  AO  CDS-PP
Na Assembleia Municipal de 02/06/16, o CDS- 
-PP votou contra uma proposta da Câmara que 
pretendia regular as isenções ou reduções 
de impostos e a dispensa de pagamento 
total ou parcial de taxas e outras receitas 
municipais por parte de pessoas singulares 
ou coletivas. Pretendia o documento que a 
AM ratificasse, com efeitos retroativos, as 
propostas de dispensa de pagamento de taxas 
e outras receitas que tivessem ultrapassado, 
em desrespeito pela lei, o limite aprovado pela 
AM em 29/12/15. A proposta foi aprovada com 
os votos contra do CDS-PP; um voto que não 
pretendeu, de maneira nenhuma, acabar com 
as isenções de pagamento de taxas pelas 
diversas coletividades, entidades públicas ou 
outras que prosseguem atividades de cariz 
social; assim se justifique a isenção, permitindo 
o desenvolvimento de atividades, sem fins 
lucrativos, ao serviço dos munícipes. 
Mas, mesmo nestes casos, tem que haver 
critérios de razoabilidade!
Por ex.: quando se organiza um evento com fins 
lucrativos, em que se contratam animadores/
artistas que recebem valores chorudos pela 

sua atuação, a Câmara deve exercer uma ação 
reguladora e pedagógica, não abdicando, em 
favor de terceiros, da totalidade das receitas 
que a lei lhe confere.
A Câmara tem por obrigação, dentro dos limites 
dos seus recursos, apoiar todas as entidades 
que, pela sua atividade e labor, contribuem para 
a melhoria das condições de vida e de bem-
estar da população. 
No entanto, para além destas situações, muitas 
vezes justificadas pelos fins a que se destinam, 
verificaram-se muitas outras isenções ou 
reduções que dificilmente se podem justificar 
na sua totalidade.
É o próprio presidente da Câmara que vem dar 
razão à posição do CDS-PP quando diz (notícia 
de “O Gaiense” de 23/07/16):
“Para se ter uma ideia, em 2015, o volume de 
isenções deste género ascendeu a mais de 1 
milhão de euros”. 
O presidente assume ainda a “necessidade de 
ser mais criterioso na atribuição destas isenções 
já a partir de setembro, sobretudo ao nível da 
Taxa Municipal de Urbanização, garantindo-se, 
desta forma, que os empreendimentos paguem 

um valor proporcional à sua dimensão e todos 
sejam chamados a contribuir para o Orçamento 
Municipal”.
É pena que o presidente, em vez de ouvir a 
opinião e o entendimento do CDS-PP, fosse 
forçado a repensar a sua ação anterior em 
virtude do Visto emitido pelo Tribunal de 
Contas que torna “imperativo que se façam 
alguns ajustes nesta matéria para que o plano 
de saneamento financeiro que a Câmara 
requereu se mantenha dentro do plano 
previsto”.
É fácil distribuir benesses financeiras quando 
se pede um empréstimo de 35 milhões de 
euros, a uma taxa pesada, para pagar em 
14 anos, ou seja, quando já não se estiver cá 
para contar como foi.
Estas benesses, assim distribuídas ao 
desbarato, parece configurarem uma tentativa 
de aliciamento dos beneficiados para que, 
em próximas eleições, se sintam agradecidos 
e devedores a quem, à custa de todos, os 
beneficia diretamente.

José Pereira Sousa
Deputado Municipal (CDS)
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